
Assaltantes entram. pelo teto em

dois estabelecimentos de Canoinhas
,

Moreira diz que
deixa o PT se

culpados não forem
condenados

Frieda 50rg, 98 anos, é a entre­
vistada da semana

Assaltos pelo telhado parecem ter

se tomadopráticacomumemCanoinhas.
No sábado, 9, assaltantes entrarampelo

teto de uma loja de eletrodomésticos e
levarammais deR$ 40mil em cheques
e dinheiro. Na quarta-feira, 13, o alvo

foi um supermercado. Depois de que­
brarem o forro do estabelecimento, os
ladrões abríram o cofre e levarammais

Prisão de 'Belo' não éa solução Edinei Wassoaski

Moradores da localidade de Valinhos, protestaram na inauguração da nova sede da Delegacia Regio­
nal, contra os sucessivos assaltos que tem ocorrido' na. região, mesmo depois, da prisão de 'Belo';
considerado o jnalor assaltante da localidade. O governador Luis Henrique resp0t'deu ao protesto.

Lavação, Filtros e Acessórios pI seu veículo
Rua Cei. Albuquerque, 86 • Fone 622·4369

de R$ 41 mil em cheques e dinheiro,
além de 95 folhas de cheques em bran­
co.APolíciaCivil acreditaquenãoexis­
te relação entre os dois crimes.

PÁGINAi7

Cultivar
maconha dentro
de casa vira -

prática comum
em Canoinhas

PÁGINAiS

Prefeito critica
invasão doMST
em terras de

Irineópolis
PÁGINAS

Apoca inaugura
filial emMafra
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Correio do Norte

. HORÓSCOPO DA SEMANA
. Áries de 21/3 a 20/4

Período em que ficará sujeito a depender dos
outros antes de qualquer decisão. Parcerias,
sociedades e relacionamentos pedem sua aten­

----.. ção. No âmbito familiar, surgem assuntos
envolvendo pessoas mais velhas. Talvez haja necessidade
de .trabalhar em casa.

.' " Touro de 21/4 a 20/5
Estão favorecidos os assuntos ligados à saú­
de. Agende consultas, inicie dietas. Outra boa
dica é arrumar armários e gavetas. Essa ati-

....

.

vidade se refletirá internamente, facilitando
uma organização pessoal, principalmente em

assuntos que estejam pouco claros para você.

CI
Gêmeos de 21/5 a 20/6

.

Semana favorável para tirar uns dias de férias
e viajar, de preferência acompanhado. Alguém

____oi ligado ao passado pode retornar, reavivando
boas recordações. Sonhar, fantasiar e criar

podem trazer soluções diferentes para assuntos antigos. Siga
sua intuição para compra de ações.

a Câncer de 21/6 a 21/7 .

•

Você precisa relaxar e flexibilizar as tradições
familiares das quais foi feito guardião. Avalie

---- até que ponto esse encargo foi imposto pela
família ou assumido por você. No setor profissional há neces­

sidade de negociar e mudanças que julgar necessárias. Agre,
gar idéias de outrem pode ser favorável à própria expansão.

O Leão de 22/7 a 22/8
,

Você está. mais comunicativo e preocupado
.

com a aparência física. Sabendo capitalizar
----.. essas tendências, poderá potencializá-Ias e

atrair os holofotes não apenas para você, mas também para
projetos pessoais, Trabalhos iniciados agora trazem em seu

bojo a semente positiva da próxima lunação.
.

f) Virgem de 23/8 a 22/9
os assuntos financeiros estão em evidência.
Direta ou indiretamente a família concorre para

____.. a obtenção de recursos pecuniários. Período
bom para iniciar atividades relàCiõnadas a so­

ciedades. Seja mais flexível com as pessoas sob seu co­

mando.

Libra de 23/9 a 22/10
A Lua Crescente no seu signo pode reforçar a
tendência ao exagero em suas atitudes, tra­
zendo também a possibilidade de aumento de

peso. Nesse período você sentirá que as deci­
sões serão tomadas em função dos outros, como se não
fosse dono de seu tempo. Chances de brilhar em sua profis-

são.

II
Escorpião 23/10 a 21/11
Época em que o setor financeiro flui bem, seja
através de bons resultados nas aplicações ou

provenientes do trabalho. Novos projetos pro­
.

fissionais podem ser aplicados com chances
de obter bons resultados. As pesquisas também estão
favorecidas, Se estiver procurando colocação, envie currí-

.
Gulos agora.

----...

Sa itário 22/11 a 21/12
Momento bom para fazer cursos ligados à arte,
beleza, decoração ou comunicações. Viágens

_ marítimas também podem entrar em sua pau-
ta. Bom também para contatos com organiza­

ções ligadas ao exterior, ou que tratem de assuntos filosófi­
cos, Boa energia física.

Capricórnio 22/12 a 20/1
Olhando para trás você percebe que passou
por muitas mudanças. Isso dará serenidade

_____oi para continuar o processo de alterações inter-

nas, desviando até seu foco no campo profis­
sional. Sua carreira passa por um período de expansão. Sa­
bendo aproveitar a boa maré, assegurará seu futuro.

Aquário de 21/1 a 19/2
Você tem chances de realizar parcerias com

irmãos ou pessoas bem próximas. Pessoas

L......;;;;....... mais jovens o instigarão a tomar atitudes que
acabarão levando-o a reformular conceitos

antigos, Faça uma reserva porque despesas inesperadas
podem surgir, Relacionamentos afetivos poderão ser oficia­

lizados,

Peixes de 22/2 a 20/3
Fisicamente podem surgir problemas circulatóri­
os ou estafas. Procure a ajuda de terapias alter­

_......;;;;...._. nativas inovadoras. Assuntos ligados a trans-

formações ou finalizações chamarão sua aten­

ção, A mutabilidade e tinitude da vida se farão presente, de

alguma forma, As mudanças profissionais se cristalizam be­
neficamente.

Sexta-feira, 15 de julho de 2005

Minutos de Reflexão

As fontes da moralidade
No andar da carruagem, as abóboras

se ajeitam. Vamos esperar o resultado das
malas; e estudaro destino dos dinheiros de
onde vieram epara onde vão.

Amoralidade dos atos humanos de­

pende do objeto escolhido; do fim visado
ou da intenção ou das circunstâncias da

ação. O objeto, a intenção e as circunstânci­
as constituem as "fontes" ou elementos
constitutivos da moralidade dos atos hu­
manos. O objeto escolhido é umbempara
o qual se dirigedeliberadamente a vontade.
É amatéria de um ato humano. O objeto
escolhido especificamoralmente o ato de
querer, conforme arazão o reconheçaejul­
gue estarde acordo ou não como bem ver­

dadeiro,As regras objetivas damoralidade
enunciam a ordem racional do bem e do

mal, atestada pela consciência. Perante o
objeto, talvez a intenção (R$) se coloca ao

. lado do sujeito agente. Pelo fato de ater-se

Sexta·feira (15/07):
Nevoeiros ao amanhecer com sol em

-

boa parte do dia. No fim do período, mais
nebulosidade com pancadas isoladas de chu­
vaapartirdanoite, nas áreas de divisa como

RS noOeste eMeio-Oeste, devido àaproxi­
mação de uma frente fria. Temperatura alta.
Vento de nordeste anoroeste,moderado com

rajadas fortes.

Mínima: 08"C
Máxima: 21°C

·Sábado e domingo
(16/07 e 17/07):

A frente fria passapor se, com panca­
das de chuvamoderada a forte, em alguns
momentos, trovoadas, temporal e risco de
granizo isolado. Temperatura estável.Vento
de norte a noroeste, moderado com rajadas
fortes.

Mínirna:08"C
Máxima: 23°C
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à fonte voluntária da ação e determiná-la
pelo objetivo, a intenção éum elemento es­
sencial na qualificaçãomoral da ação.A
finalidade é o primeiro termo da intenção e
designaametaperseguidana ação.Ainten­

ção é ummovimento da vontade em dire­

ção ao objetivo; diz respeito ao fim visado
. pela ação.É ametado bemque seesperada

ação praticada. Não se limita à direção de
nossas ações singulares,mas pode orientar
paraummesmo objetivo açõesmúltiplas;
pode orientar toda avidaparao fimúltimo.

RINlMINDO:
O objeto, a intenção e as circunstâncias

constituem as três "fontes" damoralidade
dos atoshumanos. Oobjeto escolhido espe­
cificamoralmenteo ato doquerer, conforme
arazão o reconheça e julgue bom oumau.

"Não se podejustificar uma açãomá com
boa intenção".O fimnãojustificaosmeios.

PENSAR

A liberdade dopensamento
Faz o brasileiro raciocinar
Percebe-se napolítica
Maculando-se sem tencinar.

A desonestidade é tãofalada
Quefica difícil acreditar
Quase todos osnoticiários
Vem a corrupçãopreocupar.

Não há espaçoparaapoesia
Com notícias ruins a cogitar
Pormais sábia que seja a vida
A liberdade não sabe opinar.

Dentro de tantos desacertos
Ao honesto só restameditar

Participarsem entrar em ação .

E nem a sipróprio imaginar.

Os donos do chão brasileiro
São obrigados a votar
Obrigados aouvirpromessas

. Forçados a conviver com o imaginar.

Os doutores das leis dos homens
Sentem dificuldade emjulgar
Pois há sempre uma defesa
Que opensamentopode criar.

14 dejulho éo dia da liBERDADE
DOPENSAMENTO.

Ruà Três de Maio 364 - Centro
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RESUMO DAS NOVELAS

'AlmaGêmea

SEXTA (15/07)
Vitório percebe que

Dalila anda com desejos e

estranha. Serena afirma
para Rafael que acha que o

conhece há muito tempo.
Cristina fala para Rafael que ele está perturbado
pelas lembranças de Luna e o aconselha a não
entrar mais no ateliê. Cristina convida Raul para
jantar no clube, com a desculpa de que a mãe
quer falar sobre negócios. Olívia decide ir até o

clube dar o flagra em Raul. Mirella teme que algo
de ruim vá acontecer. Olívia vê Kátia e Raul juntos.

SÁBADO (16107)
Olívia parte para cima de Kátia. Zulmira conta

para Serena que acha que Rafael está começan­
do a gostar de Cristina. Serena tem certeza de
que Rafael é o destino que ela procurava. Felipe
fala para Rafael para não ficar com Cristina. Olívia
exige que Raul saia de casa e ele vai sem discutir.
Rafael aconselha Olívia a se consultar com Abílio.
Mima joga charme para Alaor. Rafael vê Serena
tomando banho num rio.

América

SEXTA (15/07)
Geraldito, sem que­

rer, comenta com Helô
que Neto está pensan­
do em ficar nos EUA.
Alex diz a Ramiro que vai
seqüestrar Raíssa e

conseguir o dinheiro necessário para participar
da sociedade. Júnior fica fascinado quando Irene
comenta que adora desfiles de moda. Creusa se

insinua para Tião. Gil e Dinho tentam convencer

Nick a não montar os bois de Laerte. May pega as
informações sobre Sol que conseguiu no consu­

lado.

sÁBADO (1&07)
Helô diz a Consuelo que voltará para o Brasil

sozinha, se Neto não quiser ir com ela. Raíssa
comenta com Haydée que Alex a compreende.
Nick explica a Gil que foi Laerte quem o indicou

para o rodeio, e que, por isso, não poderá se

recusar a montar nos seus bois. Glauco confes­
sa a Laerte que se sente perturbado por Lurdinha.
May descobre que Sol não teve nenhum problema
com a polícia do Brasil. Raíssa vê Tony e Haydée
juntos.

Esmeralda

SEXTA (15/07)
José Armando

e Sabiá saem da

igreja seguidos por
Esmeralda. Adrian
se surpreende ao

ver Esmeralda. Es­
meralda pede para

Sabiá falar sobre José Armando. José Armando
pergunta sobre o casamento de Esmeralda para
Branca. José Armando estranha a presença de
Branca e Rodolfo. Aurora e Adrian falam da von­

tade de ter um filho. Dionísio conta para Esmeralda
que Firmino está doente.

sÁBADO (1&07)
Branca tem medo da reação de José Arman­

do quando souber que Esmeralda está na fazen­
da. Esmeralda e Firmino se encontram. José Ar­
mando pede para Sabiá levá-lo até a cachoeira.
Sabiá e José Armando chegam na cachoeira.
Esmeralda se aproxima de José Armando. Esme­
ralda conta para José Armando que não haverá
mais casamento. Margarida chama Branca de vovó
coruja. Esmeralda e José Armando bellam-se apai­
xonadamente.
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A greve do INSS

\

Hoje, completam-se 41 dias de paralisação dos serviços presta­
dos pelos funcionários do InstitutoNacional de Seguridade Social
(INSS). Quase 28% das agências da Previdência Social, no País
inteiro, encontram-se paralisadas. EmSantaCatarina, dos 53 postos
do INSS, 19 estão abertos e cinco funcionamparcialmente, confor­
me determinaçãojudicial publicadana semana passada.

Nessa questão, que tanto prejudica apopulação, sempre e eter­
namente avítimaem tudo que ronda greves, denúncias de corrupção
emaracutaias políticas, o quemerece ser discutido, não é a situação
dos grevistas, mas a inércia do governo em acenar com uma solu­

ção.
Envolvidos até o pescoço napolêmica envolvendo as denúnci­

as de corrupção no governo, tanto o próprio governo quanto a im­

prensa, não estão dando a devida atenção � essa greve que remete a
uma crise institucional nãomuito longe do início.

O governo parece não estar nem aí para os grevistas.A Justiça
/f, tenta forçar uma solução,mandando os grevistas voltar ao trabalho,

sob pena demultar o governo. De nada adianta. O governo parece
nemum pouco preocupado com a crise.

C lu
D L it r

Aío governo vem nos falar das desproporções entre a arrecada­
ção e as despesas daPrevidência no País. Esquece demencionar os
rombos alarmantes ocorridos nos fundos de pensão, denunciados
pelojornalOEstado de S. Paulo naquinta-feira, 7. O jornal descreve
como o Fundo RealGrandeza, de propriedade dos funcionários da
hidrelétrica deFumas, que administrapatrimônio de R$ 4,8 bilhões,
teve prejuízo de R$ 153,6 milhões numa única operação ruinosa,
com o hoje falido Banco Santos, cujo ex-proprietário, Edemar Cid
Ferreira,járesponde aprocesso criminal, commais 18 ex-diretores
da empresa.

Nacarteirabancária deste fundo - as aplicações emCertificados
deDepósitos Bancários (CDBs) eRecibos deDepósitos Bancários
(RDBs) - não figurampapéis de grupos financeiros conhecidos pela
seriedade epela solidez e tambémosmaiorais domercado - Bradesco,
Itaú, Santander, Unibanco ou qualquer outro do porte deles. Os

gestores financeiros do fundo demonstraram preferir os altos riscos
e as emoções fortes da aposta em bancos de segunda linha, provo­
cando oprejuízo e engrossando a lista de queixas do próprio gover-
no parajustificar o caos da Previdência no País.

.

Oumelhor, tem outra crise bemmais urgente para resolver.
Urgente na ótica dopróprio governo, não dos candidatos a aposen­
tados, que,muitas vezes, porum defeito ffsico ou um problema de
saúde, passam horas, dias, nas filas do INSS, em busca da aposen­
tadoria. Corrupção sempreexistiu, para esse povo não interessa. O

Corrupção sempre existiu, para esse povo
não interessa

governo deveria ser questionado sobre o que essas pessoas devem
colocar em suas panelas, enquanto a aposentadoria não vem, por
pura e única culpa da inércia do governo em resolveruma situação
que simplesmente é humilhante para os funcionários do INSS que,
legitimamente, entraram em greve.

A concessão de aumento de 0,1% aos salários dos servidores
do INSS é, no mínimo, ultrajante. Em alguns casos, como o de

pessoas que precisam de um abonopara conseguir alcançaro salário
mínimo, chega a ser desumano.

Incra e o acampamento de Paciência dos Neves

Sobre as recentes publicações do jornal
Correio doNorte referentes ao acampamento
da localidade Paciência dos Neves, o INCRA
tem a informar que o imóvel onde as famílias
estão alojadas é uma área pertencente àUnião
que encontrava-se hámuitos anos sendo utili­
zadapor terceiros. É importante informar à so­
ciedade que o Estatuto da Terra e o II Plano
Nacional deReformaAgrária dizemque as áre­
as daUnião serão preferencialmente destina­
das àReformaAgrária.

1. Ainda não foi estruturado um assenta­

mento no local, as famílias se encontram tem­

porariamente acampadas no imóvel;
2. Com a estruturação do assentamento,

as famílias receberão assistência técnica de agrô­
nomos e outros profissionais, a exemplo das
demais famílias assentadas emSantaCatarina.
Serádiscutido em conjunto com os assentados
oPlano deDesenvolvimento doAssentamento
- plano este que envolve os assentados, os di­
versos órgãos governamentais e assessoria téc­
nica para discutir omodelo de assentamento, a

produção, a infra-estrutura, aplicação de crédi­
tos, investimentos e outros temas que envol­
vem a implantação de um assentamento;

-

3. Antes do imóvel ser repassado ao

INCRA, ele erautilizado porum fazendeiro da

região que foi notificado para retirar cerca de
cem cabeças de gado da área. Portanto, a infor­
mação de que o imóvel é "improdutivo" não
procede. Se o imóvel servia paraumprodutor
rural, ele também serve para pequenos agricul-
tores;

.

4. Intempéries da natureza podem acon­

tecer em qualquer lugar domundo. Se fôsse­
mos raciocinar destamaneira, populações in-

teiras teriam que ser retiradas demunicípios
que já foram atingidos por enchentes, como
Blumenau, Rio do Sul e tantos outros;

5. As moradias do futuro assentamento
serão construídas em forma de agrovila na

partemais alta do imóvel, num espaço ade­

quado para o bem estar das famílias;
6. Diferentedo que informam, oGover­

no Federal possui um amplo programa de

acompanhamento das famílias que compre­
ende assistência técnica, crédito para instala­
ção, crédito para fomento, Pronaf, programas
da Conab e outros.Além disso, osmunicípi­
os que possuem assentamentos recebem
acréscimo nos recursos do PSF (Programa
de Saúde daFamília) e doPAB (Programa de
Atenção Básica). Portanto, dizer que as famí­
lias representam um "ônus" aomunicípio nos
parece um termo preconceituoso;

7. OINCRAjásereuniucomrepresen­
tantes daEpagri, PrefeituraMunicipal, Uni­
versidade do Contestado,Ministério Público
e Sindicato dos Trabalhadores Rurais de
Canoinhas para discutir a implantação do as­
sentamento, não configurando uma ação iso­
lada do INCRA.

8. A ReformaAgrária é urgente e tem

umpotencial transformadorda sociedadebra­
sileira. Gera emprego e renda, garante a segu­
rança alimentar e abre uma nova trilhapara a

democracia e para o desenvolvimento com

justiça social.AReformaAgrária é estratégica
para um projeto de naçãomoderno e sobera­
no.

Assessoria de Comunicação Social
INCRA/SC

ACESSE NOSSA PÁGINA NA INTERNET
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. Deus! Como é nebulosa esta história das con­
tas do Partido dos Trabalhadores. O partido se­

gundo apurações de terça-feira deve mais de R$
72 milhões. Em compensação o operador do
mensalão publicitárioMarcos Valério movimentou
em suas contas quantia superior a R$ 1,6 bilhão
em cinco anos. Por movimento compreendem-se
as operações de depósitos e saques. O que vale
dizer que foi depositado algo em torno de R$ 800
milhões. Quase a totalidade destes recursos tem

origem desconhecida. O que significa isso? Que
Valério estava lavando dinheiro que pode ser de
caixa doisdo partido, do narcotráfico, contraban­
do de armas, de bicheiros, de contrabandistas e

àté de igrejas, comissões ilegais de contratos mi­
lionários pagas em espécie.

Nesta lista o PT está misturado com quase
tudo. O bicheiro Carlinhos Cachoeira não agüen­
tando mais ser extorquido filmou o achaque de
Waldomiro Diniz que tinha uma sala no Palácio do
Planalto e era o principal assessor de José Dirceu
com quem já tinha dividido um apartamento em tem­

pos de vacas mais magras. ,

O PT nunca conseguiu estabelecer a falsidade
das acusações de que estaria sendo financiado
pelo narcotráfico e guerrilha da América do Sul. Aí
existe uma suspeita ligação com os tráficos tanto
de armas quanto de drogas.

O PL do bispo Edir Macedo da Igreja Universal
é sócio do PT e do Lula no govemo. A Igreja é a

mesma presidida pelo deputado João Batista expul­
so ontem do PFL depois de flagrado escoltando
sete malas recheadas com impressionante monta­
nha de R$ 10,2 milhões. A Igreja se apressou em

anunciar que o dinheiro é dela, originado na gene­
rosa doação dos fiéis. Todo mundo sabe que os

tolos da Universal são capazes de colocar tudo o

que tem na bolsa insaciável dos gananciosos bis­
pos. E o caso de uma cornucópia às avessas. O
chifre da mitologia grega, símbolo da fartura, nunca
se esvaziava. Já os embornais destes apóstolos
de Midas nunca ficam cheios. Só que eles de tolos
não tem nada. Se o dinheiro era legítimo então por­
que não depositaram nos bancos ou não contrata­
ram uma empresa transportadora de valores para
levar o numerário. Resposta simples. Porque se

agissem assim teriam que declarar o dinheiro, apa­
rentemente a última coisa que desejavam.

Em operação menos divulgada o deputado es­
tadual George Hilton,do PFL mineiro e também diri­
gente da Igreja Universal, foi flagrado pela PF no

final de semana ao desembarcar no aeroporto da
Pampulha com um grande pacote de dinheiro. A
operação teve repercussão apenas regional mas é
importante que o PFL trate este apóstolo com o

mesmo rigor usado com João Batista.
Na área criminal, em tempos mais difíceis de

obter financiamentos miiionários, foram recorren­
tes as notícias de que setores do partido faziam
caixa com seqüestros. O de Abílio Diniz ficou na

história. Perguntem ao empresário porque elé não
aceitou agora ser ministro do governo Lula.

Diante de todas as denúncias, de todas as

suspeitas e de todas as comprovações que vão

surgindo é inescapável pensar que esta dívida do
PT na verdade é uma imensa cortina de fumaça
para disfarçar a imensa riqueza oculta administra­
da pelos dirigentes. Não fosse assim, qual a neces­
sidade do tesoureiro viver com um sistema de trans­
portes mais protegido que o do presidente america­
no: batedores, carros clones blindados para que
ninguém tivesse certeza sobre qual deles era ocu­

pado pelo mandatário. Para concluir: E aqueles cha­
rutos ao custo unitário de R$ 100???

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Sérgio Moreira diz que pode
deixar o PT se culpados não
forem condenados
omais conhecido representante dopartido governista em Canoinhas,fala
sobre a crise e afirma quepode deixar oPTdepois de 15 anos namilitância

CANOINHAS - Quem chega
. para falar com o candidato a prefeito
pelo PT nas três últimas eleições em
Canoinhas, SérgioMoreira, não pre­
cisa nem abrir a boca para ouvir dele
- "Pelo amor deDeus, nãome fale em
mensalão".

A grande repercussãoque as de­
núncias de corrupção no Governo Fe­
deral vem ganhando, justifica o temor

de Moreira. "As pessoas estão acom­

panhando os fatos e querem respos­
tas. É natural que elas nos questio­
nem também", entende.

Na entrevista a seguir, Moreira
fala sobre a crise e afirma que pode
sair do partido se os culpados não fo­
rem punidos:

CN: Como o senhor se sente,mi-
•
litando há 15 anos no PT, com essa

onda de denúncias?

Sérgio: Primeiro que é constran­

gedorpara a gente. Sempre primei pela
ética, pela coisa certa. Sem desvios
de conduta. Á nível nacional, o que se

vê são grandes alardes. Muita denún­
cia. O partido precisa seprecaver, afas­
tando os envolvidos no escândalo.

CN: O que o senhorachou da

nomeação do ex-ministro Tarso

Genro, para a presidência do PT
nacional?

Sérgio: Tarso Genro é uma das
melhores pessoas do partido.

CN: O que o senhor acha das

Arquivo

Sérgio: "Se os ·�Ulpados não
forem condenados, eu saio do

PT"

denúncias da supostamesada paga
aos deputados pelo PT?

Sérgio: Por enquanto se vê mui­
ta falácia, 'partindo do Roberto

Jefferson.Acredito que tenham algum
fundamento. Nós, militantes antigos,
não podemos pagar por supostos er­
ros de nossos dirigentes nacionais. Se
alguém fez algo de errado, precisa

.

pagar pelo que fez. Tem que devolver
o dinheiro e ser expulso do partido.

CN: O PTsempre foi conhecido

por pregar a ética emoral política,
principalmente o presidente Lula.

Não é uma ironia que o PT esteja
,

envolvido nessas denúncias?

Sérgio: Não sou da mesma cor­
rente do Lula. Nossas idéias sãomais
,de esquerda, tem mais a ver com a

transformação da sociedade.

CN: Qual o seu relacionamento
com o partido, hoje?

Sérgio: Nós do PT, quando é pre­
ciso, quando não concordamos com
algo, dentro do partido mesmo, nós
brigamos e fazemos valer nossa opi­
nião. Mas uma vez eleito um presi­
dente, como é o caso, nós acatamos.
No entanto, pelos nossos princípios,
não temos obrigação de acatar irregu­
·laridades de outros partidários. Se os
envolvidos em corrupção não forem

punidos, eu serei mais um a engros­
sai a lista de desfiliações do PT.

CN: O senhor acha queLulasa­
bia da existência do 'mensalão'?

Sérgio: Acredito que caso o es­

quema realmente exista, o presidente
não tinha conhecimento do esquema.

CN: Como o senhor sente a re­

percussão das denúncias em

Canoinhas?

Sérgio: As cobranças que as pes­
soas fazem, em tom de brincadeira,
na verdade são sérias. A idéia que as

pessoas têm do PT é de que somos

pessoas sérias, íntegras. As pessoas
cobram essa postura, e com razão.

Essa tempestade vai passar.

Farmócia

IA•

Qualidade em

Fazemos medicamentos
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- Produtos veterinários - Medicamentos controlados

1 o I
- Cosméticos (ex. Fluoxetina, Paroxetina)

ugar
- Dispomos de Assistência Farmacêutica

para a melhor orientação do uso do seu medicamento
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Gushikenmandava nosCorreios
o ex-presidente dos Correios Airton Dipp confirmou quarta-feira, 13, na

CPI dos Correios que a Secom (Secretaria de Comunicação de Governo e

Gestão Estratégica), subordinado aLuiz Gushiken, tinha maior participação na
comissão de licitação de contratos de publicidade do que a própria estatal.

Cachoeira arrepend-ido
Carlinhos Cachoeira, aquele empresário do ramo de loterias que filmou o

Waldomiro Diniz tentando extorquir dinheiro alegando que era para os candi­
datos do PT, depôs na moma primeira sessão da CPI dos Bingos instalada pelo
Senado Federal, na quarta-feira, 13.

O empresário que sempre foi tratado pela imprensa como bicheiro está
provando que nunca fez jogo ilegal. Só explorou loterias estaduais por contra­
to com os governos. Foi assim em Goiás, Paraná, Rio Grande do Sul e Rio de
Janeiro. Depois que ele denunciou o Waldomiro perdeu todos os seus contra­
tos. Para se ter uma idéia só em Goiás ele recolhia em impostos R$ 2 milhões
mensais. Diz, e eu acredito, que está extremamente arrependido de ter feito a

gravação e posteriormente ter permitido sua divulgação. O PT não perdoa a

quem expõe seus "cumpanhelros",

Tênis para crianças
Mas não o tênis calçado e sim o elitista esporte que foi popularizado pelo

nosso Guga. O ginásio da Escola de Educação Básica Oswaldo Aranha, em
Joinville, vibrou

na manhã de quarta-feira, 13, com o lançamento estadual do Projeto
'Tênis Júnior nas Escolas", pioneiro no País. Na volta às aulas, 40 mil alunos da
rede pública estadual de 23 cidades catarinenses começam a aprender o
esporte que fez de Guga um campeão internacional.

Tênis para crianças II
Centenas de alunos se enfileiraram na quadra para aprender a manejar a

raquete com o tenista Thomas Kock, que veio a Joinville participar da Copa
Davis e dar o seu apoio ao projeto da Secretaria de Estado da Educação,
Ciência e Tecnologia. O diretor de Educação Básica do órgão, Juares Thiesen,
entregou para a direção da escola um kit contendo 40 raquetes, quatro redes
e 100 bolinhas, o mesmo que está sendo distribuído a 41 unidades de ensino
estaduais. j

Tênis para crianças III
"Essa iniciativa pioneira ajuda a acabar com o preconceito do elitismo em

torno do esporte", registra Kock, que representou o Brasil na Copa Davis
durante 16 anos. Afirmando que o tênis ensina a vencer na vida, o tenista
lembra que a democratização da prática para as escolas públicas reforça a

luta da Federação Brasileira de Tênis para popularizar o esporte no país, a
exemplo do que já acontece na Argentina, Chile e República Tcheca. "Nada
mais justo do que a iniciativa partir da terra do Guga", completa Kock, que
participou da aula inaugural demonstrativa.

Daslu é a vidraça
A revista Exame publicou na segunda·feira, 11, matéria quase profética

sobre a Daslu. Só não conseguiu prever que a bela loja se transformaria em

alvo da polícia federal. A Daslu virou vidraça

Câmeras de dólar na cueca
Estas maravilhosas câmeras de filmagem se transformaram na pior inimi­

ga dos criminosos, cônjuges infiéis, piehadores, vândalos e políticos picaretas.A
Polícia Federal tem imagens registradas por câmeras de segurança de um

hotel na região da avenida Paulista, em São Paulo, quemostram José Adalberto
Vieira da Silva, o homem dos dólares na cueca e uma mala de reais. Na fita ele
aparece com seu chefe José Nobre Guimarães (PT), irmão do ex-presidente
nacional do partido José Genoíno. José Nobre jurava sobre a bíblia que nem

sabia que o subordinado estava em São Paulo. Costume feio este de mentir
descaradamente. Parece coisa de gene na família do Zé Genoíno.

C·ONTATOS COM A COLUNA:

'joaofgaspar@terra.com.br
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Luiz Henrique entrega
escolas,·delegacias
no Planalto Norte

. , .

e glna5105

Em Canoinhas, LHS inaugurou a nova sede da Delegacia eprometeu um

presídio regionalpara a cidade
Edinei Wassoaski

da estrada de acesso ao município.CANOINHAS- O governador
Luiz Henrique (PMDB) realizou di- "Mais uma vez acontece a demonstra-

versas inaugurações emmunicípios ção de que não .existe discriminação
do Planalto Norte catarinense no iní- neste governo. Está sendo realizado

cio da semana. mais um sonho do povo catarinense",

A maratona começou na segun-
afirmou o governador.

� ela-feira, 11, em Porto União; onde
CANOINHASLuis Henrique assinou a ordem de

serviço para a construção da nova es-
No final da tarde, LuizHenrique

cola do bairro São Pedro, acompa- entregou para Canoinhas as novas

nhada de um Ginásio de Esportes, instalações das delegacias de Polícia
avaliada emR$ 2,5milhões. O gover-

da Comarca e daRegião, que funcio-
nadar assinou também, convênios narão no mesmo prédio. Com as pre-

para a pavimentação de ruas na área senças do secretário da Segurança
industrial domunicípio. As obras re- Pública e Defesa do Cidadão,

ceberão investimento de R$ 500mil Ronaldo Benedet, e do chefe daPolí-

por parte do Estado, valor que será ciaCivil,Ricardo Thomé, o novo pré-
acrescido com recursos domunicípio dia foi entregue com a promessa de

e de empresários, da ordem deR$ 300 um concursopúblico para contratação
mil. LHS ao chegar em Canoinhas, de polícias para fazerem serviços bu-

O governador anunciou ainda, a sendo entrevistado por repórter rocráticos, tirando dos escritórios

liberaçãode recursos para aquisição
da TVBV policiais com formação para trabalha-

de uma balsa que ligaráPorto União a perto".
rem nas ruas.

Irineópolis e autorizou a elaboração Ainda emMajorVieira, o gover-
Oprefeito deCanoinhas, Leoberto

do projeto técnico de pavimentação nadar inaugurou um ginásio de es-
Weinert (pMDB), em seu pronuncia-

asfáltica do trecho que liga a SC-280 portes na localidade deRioNovo, com
menta durante a inauguração da dele-

ao distrito de Santa Cruz do Timbó, 1 mil metros quadrados e a Casa do gacia, entregou ao governador Luiz

Idoso. Além disso, comunicou aOrildo Henrique um abaixo-assinado dos pre-

TERÇA-FEIRA que o ginásio de esportes da E.E.B.
feitos filiados a Associação dosMuni-

No início da tarde de terça-feira, Luiz Davet deverá ser concluído em cípios da Região do Contestado

12, Luis Henrique esteve emMajor breve junto com outrosôê ginásios (Amure), apoiando oFundosocial. "Na
Vieira onde inaugurou reforma e am- no Estado. Luiz Henrique entregou

carta da diretoria salientamos que este

pliação da EEB LuizDavet, obra rea- ainda emMajorVieira a nova sede da apoio vai de encontro aos anseios do

lizada nosmoldes da descentralização Delegacia, e prometeu para breve, o povo catarinense, que é o de ter o de-

-licitada pela Prefeitura, commão- início das obras da sede do Corpo de
senvolvimento pormeio de ações e

de-obra local. O prefeitoOrildoAntô- BombeirosMilitar.
obras com os próprios recursos depo-

nio Severgnini (PMDB), enalteceu a
sitados no Estado", disse o prefeito.

visão administrativa do governador na PAVIMENTAÇÃO Sobre a promessa do governador

implantação do sistema de governo Em BelaVista do Toldo, o go-
de construir um presídio regional em

descentralizado dizendo que "só as- vernador, junto com o secretário da Canoinhas,Weinert deu total apoio,
sim os municípios pequenos terão Infra-Estrutura,MauroMariani, assi-

doando inclusive, o terreno para abri-

chances de ver o desenvolvimento de nau o convênio para a pavimentação garaobra.
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Direto Brasíli

Semana Inútil
A Câmara dos Deputados viveu mais uma sema:na atípica. Na pauta de

votações o Govemo incluiu o projeto de lei nº. 1.144/2003, que trata da política de
saneamento ambiental, com urgência constitucional. Este projeto foi motivo da
ferrenha disputa entre a oposição e o govemo. Depois de dar urgência para o

projeto, o presidente da República orienta sua bancada a adiar sua apreciação.
Com estamanobra regimental, praticamente impede aCâmarádos Deputados de
apreciar qualquer matéria. Enquanto o projeto estive com urgência constitucional,
nenhuma outra matéria poderá ser votada. E o governo fazendo obstrução ao

governo.

Tudo para os aliados
O slogan do PT "Brasil, um país de todos" é apenas uma mera peça de

marketing político. O Ministério das Cidades empenhou para 43 municípios com
população de até 100 mil habitantes emendas individuais dos parlamentares no

valor de R$ 3.490.000,00 (três milhões, quatrocentos e noventa mil reais). Com
esta importância atendeu apenas quatro parlamentares: CarlitoMerss; Ideli Salvati,
João Pizollatti e Leodegar Tiscoski. Estranhamente agradou o tesoureiro-geral do
PP, com a importância de $1.755.000,00. Pizollatti ficou com $ 975.000,00; Ideli com
370.500,00 e Cariito com $ 390.000,00. O município de Canoinhas foi beneficiado
com R$ 48.750,00, indicação do deputado Carlito Merss. De uma bancada de 19

parlamentares, 16 deputados e 3 senadores, apenas 4 iluminados foram benefici­
ados com empenho de suas emendas no Ministério das Cidades. E a prova cabal
da política maniqueísta do PT. O Govemo é dos aliados. Brasil de todos é puro
marketing.

Bestas-Feras
O diretor-geral daAbin (Agência Brasileira de Inteligência), Mauro Marcelo de

Uma e Silva, produziu uma nota em que chama aCPI dos Correios de "picadeiro" e
os integrantes da comissão de "bestas-feras". O protesto do diretor-geral da Abin
deve-se ao depoimento público do agente Edgar Lange na semana passada para
explicar as investigações que a agência fazia sobre o esquema de corrupção rios
Correios. A Abin havia pedido que o depoimento fosse secreto para não expor a
imagem do agente, Sob o argumento de que o servidor teria problemas para fazer
investigações depois do depoimento. Os integrantes da CPI decidiram fazer uma
sessão aberta. "Neste exato momento, o que devo fazer é elogiar a conduta do
profissional Lange, como um verdadeiro herói ao enfrentar bestas-feras em pleno
picadeiro", informa o diretor na nota. No documento, Mauro Marcelo critica ainda a
AGU (Advocacia-Geral da União) por não se empenhar, na opinião dele, para
defender o seiVidor. "Estou, pessoalmente, tentando entender a falta de empenho
da AGU na proteção do nosso servidor"; afirma na nota. Este falta de respeito dó
govemo, através de seus servidores graduados, com os poderes constituídos, é
a forma pefísta-stallnlsta de governar.

'

Severinovem aí
O presidente da Câmara dos Deputados, Severino Cavalcanti, fará sua es­

tréia nacional em rede de rádio e televisão. Está previsto para hoje, pronunciamen­
to para apresentar a prestação de contas dos trabalhos da Câmara dos Deputa­
dos neste semestre. Está claro que Severino não livrará a cara do governo. Falará
com todas as palavras que as votações não acontecem porque o govemo federal
obstrui com excesso de medidas provisórias e projetos com urgência constituci­
onal.

CONTATOS COM A COLUNA:

joao.jose@camara.gov.br

Informações pelo telefone 622-7311 com Fernanda, ou e­

mail aevc@netnorte.com.br

ASSOCIAÇÃO DOS ARQUITETOS E ENGENHEIROS DO
VALE DO CANOINHAS

Curso de atualização profissional

INSTALAÇOES HIDRAULlCAS PREDIAIS
Dias 5 e 6 de agosto

Vagas limitadas

I

Wagner Haroldo Pelagio
urologia e gerontologia

CRM- 3274-SC
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I I Rua: Gil Costa. '110. fone 622-1606
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Moradores de Valinhos

.pedem mais segurança para
Luis Henrique
Osmanifestantes se referem a sucessivos roubos que nãopararam de
acontecer na região, mesmo com aprisão de 'Belo'

CANOINHAS - Frases como

"Canoinhas exige um delegado de
Comarca" e "Povo deValinhos exige
mais segurança", estavam estampadas
nas faixas de protestos que moradores
da localidade deValinhos, distante 35

quilômetros do centro de Canoinhas,
exibiam na tarde de terça-feira, 12, em
frente ànova sede daDelegacia dePolí­
cia que estava sendo inaugurada pelo
governadorLuisHenrique (pMDB).

"Não dá para deixar nada aberto

que eles roubam", afirmaum dos mani­
festantes. Segundo ele, aprisãodeAlvir
SoaresMartins, o 'Belo' , denada adi­
antou. "Prenderam ele, mas a gangue
continua assaltando todomundo", afir­
ma.

o pior, segundo omanifestante, é
que as denúncias são feitas a Polícia

Civil, que atende os denunciantes,mas
sempre que chegam ao local, os assal­
tantes dispersam e desaparecem. ''Acho
queeles têmalgum informantenaDele­

gacia, não é possível", cogita omani­
festante.

O secretário de Segurança do Es­
tado, RonaldoBenedet, quechegou an­
tes do governador para a inauguração
daDelegacia, foi ouvir osmanifestan­
tes e, acompanhado do delegadoRegi­
onalAltairMuchalski, se limitou a su­

gerir a criação de umConselho de Se­

gurança da Comunidade (Conseg) na
localidade. -

Muchalski esclareceu queBeloha-

via delatado algumas pessoas que estão
sob investigação. "Nãopodemos pren­
der semprovas", ponderou o delegado.
"O pior já estápreso", disse se referin­
do aBelo. Muchalskipediucalmae cau­
tela aosmanifestantes.

Osmoradores deValinhos conta­
ram ao secretário que os roubos vão
desde fumo e gado até equipamentos
caros que chegam até aR$ 10mil, utili­
zados na agricultura.

1ENTATlVAFRUSfRADA
ComachegadadogovernadorLúis

Henrique,Benedet achouque a situação
estava resolvidaepediu que osmanifes­
tantesguardassemas faixas.Noentanto, a

tentativa foi frustrada emesmocomno­

vos apelos partidos de assessores e vere­
adores doPMDB, osmanifestantes per­
maneceramcomas faixasesticadas evisí­
veis aos olhos deLuisHenrique.

Em seu discurso, o governador se
queixou das dificuldades em se formar
novospoliciais. ''Leva-seumanopara se
fommrumpolicial",justificou,edisseque
tem umprojeto de contratação de 7 mil
policiaisquepodem ser treinadosemdois
meses para trabalharemem serviços ad­
ministrativos, tirando dosescritóriosmais
de 15milpoliciais habilitados paraatua­
remnas ruas, oque na visão do governa­
dor, tprnarámais fácil avindadeumdele­
gadopara aComarcadeCanoinhas.

Edlnei Wassoaski

Manifesto: faixas, ao fundo, pediam mais segurança e um

delegado para a Comarca

Greve do INSs/se contabilizaprejuízo àpopulação
CANOINHAS-Depoisdecom­

plêtarummês de greve dos servidores

públicos federaisdia2dejulho,as agên­
tias do INSS de Santa Catarina
contabilizamprejuízose atrasos.Entre­
tanto, com54%dos servidores quenão
aderiramaparalisação, os serviços con­
tinuam a ser realizados. Nas agências
que estão abertas ou que atendemem

regimeparcial,os seguradoscónseguem
solicitarbenefícios e serem atendidos

pelapericiamédica
Aproximadamei:Jte 12,6milbene­

fícios foram concedidos no primeiro

mês de greve, oque corresponde a 69%
do total de concessões feitas nomesmo

período doanopassado.A concessão de
benefícios é o serviçomenos prejudica­
do,jáquemesmoem algumas agências
fechadas, há funcionários, que entre ou­
tras tarefas, analisam os requerimentose
atendem aospedidos.

.

_ Pararequererobenefício,pssegura­
dos encontrammais dificuldades. Esse

procedimentodepende daagênciaestar
abertae, para isso é necessário que pelo
menos 30% dos servidores estejam tra-:

. balhando.Das53 unidadesdeatendimen-

tono estado, 15 estão abertas enove aten­
demparcialmente. Esses númerosexpli­
camobaixo númerodepedidosdebene­
fícios feitos noprimeiromês de greve.
Em relação àmédiadosmesesdejaneiro
amaio deste ano, 37,5% dos segurados
foramatendidosemSantaCatarina.

Opedidodebenefício tambémpode
ser feito através. do. site

www.previdenciagov.br.Masparasolici­
tarviaintemet, o seguradodeveestarcom
todaadocumentaçãocorreta.

Os funcionáriosdaagênciado INSS
deCanoinhas, continuamemgreve.

Seja qual for
o caminho.

a direção certa
ti Goodyear.
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Rigesa é a primeira empresa
-

de Santa Catarina a receber
oCERFLOR

Momento da entrega da Certificação CERFLOR à equipe e

parceiros da Rigesa

A Divisão Florestal da Rigesa,
com sede em Três Barras, é a pri­
meira empre-sa de Santa Catarina
a-receber a Certifi-cação Florestal,
mais conhecida como CERFLOR. A
Rigesa, que atua há mais de 60 anos
no Brasil e possui oito fábricas em

várias regiões do país; é uma em­

presa do Grupo MeadWestvaco

Corporation; líder global em embala­

gens, materiais de .escri-tório e pro­
dutos de consumo, produtos quí­
micos especiais e papéis especi­
ais, aten-dendo consumidores em

mais de 100 países. •

O evento de entrega do docu­
mento que comprova a certificação
ocorreu nesta sexta-feira, dia 8 de

julho de 2005, sendo conduzido pelo
Sr. Sérgio Carvalho, Dire-tor Adjun­
to do BVOI do Brasil � Bureau Veritas

.

Ouality International, organismo
certificador que auditou as ativida­
des fio-restais da Rigesa.

A certificação CERFLOR afir­
ma que a empresa implementou um

sistema de ma-nejo de florestas,
com base no padrão nor-mativo
NBR 14.789, de 2001, por meio de

princípios, critérios e indicadores
elabora-dos pela ABNT - Associa­

ção Brasileira de Normas Técnicas,
e inserido no Sistema Brasileiro de

Certificação, estabelecido pelo
INMETRO - Instituto Nacional de

Metrologia.
A fase inicial do processo para

a certifi-cação ocorreu em dezem­
bro de 2004, com a realização das
reuniões públicas. Convocadas e

conduzidas pelo BVOI, es-sas reu­

niões foram realizadas em quatro
municípios da área de atuação da
Divisão Florestal: no dia 13 de de­
zembro em MajorVieira (SC), no dia
14 de dezembro em Três Barras

(SC) e no dia 15 de dezembro em

São João do Triunfo (PR) e em An­
tonioOlinto (PR). O objetivo das reu­
niões públi-cas foi oferecer à co­

munidade a opor-tunidade de ques­
tionar a atuação da empresa nas

regiões onde desenvolve ativida­
des.

Durante esse processo foram
, levanta-dos 50 questionamentos
entre os mais de 150 representan­
tes da comunidade pre-sentes nas

reuniões, os quais foram respondi­
dos pela empresa e disponibiliza­
dos para consulta pública no

/Website da empresa BVOI

(www.bvqi.com.br). "As reuniões

públicas trouxeram transparên-cia
ao processo de Certificação Flores­
tal da Rigesa", comenta Antonio

Tsunoda, Gerente de Comunicação

da Rigesa.
Entre os dias 14 e 17 de feve­

reiro de 2005, o BVOI esteve na

Divisão Florestal da Rigesa para a

conclusão do processo de audito­
ria e, após verificação dos princípi­
os, critérios e indicadores do
CERFLOR, bem como das evidênci­
as de respostas indicadas para os

questio-namentos das reuniões pú­
blicas reco-mendou a empresa para
o recebimento da Certificação Flo­
restal. Para Heuzer Saraiva Guima­
rães, Gerente de Opera-ções Flo­
restais da Rigesa, a recomenda-ção
vem coroar um intenso trabalho de

equipe realizado ao lonqo de dois
anos. "A dedicação e o esforço da

equipe da Divisão Florestal da

Rigesa fizeram a diferença nesta

conquista", afirma Guimarães.
No processo de auditoria, o

comentá-rio geral dos auditores re­

feriu-se à quali-dade do Manejo de

Florestas, durante as visitas aos de­
partamentos, e ao ex-celente tra­
balho realizado pela Divisão Flores­
tal na operacionalização e ade­

quação de suas atividades. A
auditora líder do BVOI, Lígia Marc
Pinto, des-tacou e parabenizou a

evolução da em-presa desde a pré­
auditoria, realizada em setembro de
2003, até omomento do recebimen­
to oficial da certificação, em julho
de 2005. "A empresa demonstrou

que soube amadurecer seuproces­
so de gestão e que deve receber a

Certificação Florestal", diz Lígia.
A Certificação Florestal é um

atestado de competência da Divi­
são Florestal. Comprova que a em-.
presa atua -de ma-neira ecologica­
mente adequada, social-mente jus­
ta e economicamente viável. Para
Etsuro Murakami, Diretor Florestal
da Rigesa, a conquista da

certificação traz reconhecimento de
funcionários, acionistas, clientes e

da sociedade. "Com o CERFLOR a

Rigesa obtém um importante dife­
renciai competitivo num mercado
cada vez mais exigente em re-lação
às questões de legislação, quali­
dade, meio ambiente e saúde e

segu-rança", afirma Murakami. "Re­
forçamos cada vez mais nosso

compromisso com a: excelência de
nossas atividades", complementa.

O escopo da certificação
abrange áreas da Rigesa no planal­
to norte-catarinense e sul do
Paraná, num total de cerca de 52 mil
hectares, sendo 31 mil hectares de
área de florestas plantadas e 21 mil
hectares de áreas de preservação
permanente e reserva legal.
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APOCA Filial inaugura com total apoio de prefeitos, deputados e médicos

Apoca inaugura filial em Mafra
Filial começou a atenderapopulação esta semana

MAFRA - Emumacerimôniapon­
tuada pela emoção, aAssociação dos
Pacientes Oncológicos deCanoinhas e
Região (Apoca) inaugurou na noite de
sexta-feira, 8, a sua primeira filial. A
unidade ficaemMafra, consideradahoje
um centro de referência no tratamento

oncológico.
SegundoMarcianaSalai, diretora

daApoca, a idéiade se expandir aAsso­
ciação paraMafra nasceu quando a di­

reçãodaApoca se encontrou com aequi­
pe do Instituto de Hematologia e

Oncologia Catarinense, fundado em
novembro do ano passado, emMafra.

'Estávamos sedentos demédicos
e eles dispostos a ajudar", lembra.

Marciana contaque osmédicos da
Catarinense apresentaram aApocaa di­
retoria doHospital SãoVicente, que tam­
bém abraçou a causa daAssociação.

A partir daí, a Apoca luta para
credenciar o Instituto junto ao SUS para
que pacientes daAssociação possam ser

atendidos pelos médicos da
Catarinense.

Mesmó semo credenciamento, um
acordo entre aApoca e o Instituto per­
mite que vários pacientes com câncer

sejam tratadosnaCatarinense, comcus­

tos reduzidos.
Dessa relaçãoentreApoca eo Insti­

tuto nasceu a idéia de se fundaruma filial

daAssociação emMafra.
A idéia foi acatadapeloprefeito de

Mafra, JangoHerbst, quedeclarou apoio
incondicional aApoca.APrefeitura alu­

gou o prédio onde funciona a filial e de­
clarou apoio irrestrito no que a entidade
precisar.

Outro apoio importantepara a con­
solidação daApoca emMafrapartiu da
Fundaçãoqueadministra as rádiosNova
EraeSãoJosé.AApocateráespaçoaber­
to nas duas rádios, usando-as como veí-

Divulgação

Momento da inauguração: Grandes apoiadores da Apoca desfizeram
.

o laço inaugural da filial

culo de divulgação do trabalho da enti­
dade, visando aarrecadação dedoações.

HOSPITALONCOLÓGICO
Marcianaesclarece que o objetivo

maiordaApocaestar se expandindo, é a
buscapela "união de forçasparaque pos­
samos construir nosso Hospital
Oncológico, que tanto queremos e ne­
cessitamos".

Marcianaexplicaqueesse éoobje­
tivomaior. "Precisamos uniros pacien­
tes oncológicos,mostrar nossa força",
frisou.

O cirurgião torácico e oncológico,
dr.NeyTak:izawa, umdosmaiores entu­
siastas da idéiadoHospital, um dos só­
cios daCatarinense, em discurso no ato
de inauguração da filial, disse que "Pre­
cisamos nos unir, pacientes e sociedade
emgeral, principalmente empresas e au­
toridades constituídas que tem respon­
sabilidade social".

Mais de 100 pessoas participaram
do ato inaugural da filialmafrense da
ApocaDentreelas, se destacaram opre-

feito deMafra, JangoHerbst, os deputa­
dos estaduaisMauroMariani (pMDB),
também secretário de Infra-Estrutura e
Antonio deAguiar (pMDB), o prefeito
de Canoinhas, Leoberto Weinert

(pMDB), o presidente da Câmara dos
Vereadores de Canoinhas, Beto Faria
(pMDB),padreAldo, vigáriodeMafra,
os secretários daSaúde deMafra, Tadeu
GeronassoedeCanoinhas,TelmaBleye
o médico oncologista, que atende na
Apoca de Canoinhas, dr. Claudiney
Arruda Cruz.

SERVI(D
AApocadeMafraprecisa de con­

tribuições de todaespécie. Desdedinhei­
ro, quepode serdoadomensalmente por
meiodocamêAmigodaApoca, aroupas
e alimentos como leite longavida,gelati­
na,Nestone sustagemparapacientes que
sofremdecâncerde garganta.AApoca
pede tambémvoluntários para ajudarna
filial.AApocadeMafra ficanaruaTen.
AryRauen, 293. O telefone é (47) 643-
6259.

PrefeituradeTrêsBarraspromove curso de capacitação
para as agentes comunitárias de saúde

". TRÊs BARRAS -A Prefeitura de Três Barras, por
meio da Secretaria de Saúde eDesenvolvimento Social

promoveu durante toda a terça-feira, 12, no auditório da
Escola Básica Municipal Guita Pedermánn, curso de

capacitação com as 42 agentes comunitárias de saúde que
atuam nos Programas Saúde daFamília (pSF) e deAgen­
tesComunitários de Saúde (PACS). O curso foi ministra­
do pelomédico cubano especialistaemmedicina comuni­
tária, Evaristo Iglesias, que desde o final do ano passado
vemprestando serviços de consultoria àpasta de saúde.

Assuntos como ''Diabetes, hipertensão e colesterol
elevado" foram amplamente debatidos durante o encontro.
Na oportunidade, omédicoEvaristo Iglesias apresentou
maneiras de como constatar essas doenças, as formas de
tratamento, bem como os critérios para trabalhar apreven­
ção delas nas comunidades que contam com a cobertura
das agentes comunitárias de saúde.

Cursos de capacitação vêm sendo realizadosmen­
salmente com os profissionais da Secretaria de Saúde e

Desenvolvimento Social de Três Barras. 'Todos os meses
estamos oferecendo aosmédicos, enfermeiros e auxiliares
de enfermagem treinamentos quevisamo aperfeiçoamento
profissional, pois, assim, acreditamos que eles possam fi­
carmais preparados, garantindo um atendiménto ainda
melhor à população", garante a secretáriaAna Cláudia

Quege.

Capacitação: 42 agentes comunitários participa­
ram do curso

EncerradoPrograma "Semente da
Vida" para gestantes
Prefeiturajá está recebendo inscriçõespara opróximo semestre

MAFRA - Com a presença da

primeira dama deMafra, Salete
Cassias Herbst e centenas de fu­
turas mamães, aconteceu na se­

mana passada, noAuditórioMu­
nicipal, o encerramento do pro­
grama "Semente daVida", que tra­
balhou com cerca de 70 gestantes
durante todo o primeiro semestre

deste ano. Na abertura do evento
a primeira dama falou da impor­
tância da gestante se preparar para
o nascimento e os cuidados com
o bebê, destacando e valorizando
a família. Na seqüência a enfer­
meira Francesli Pereira falou so­

breAleitamentoMaterno. O tra­

balho acontecerá no próximo se­

mestre com outros grupos de ges­
tantes.

Implantado pela Secretaria

Municipal da Criança eAção So­

cial, com apoio do executivo

mafrense, o programa tem a fina­
lidade de orientar para a gravidez
e planejamento familiar, traba­
lhando com as futurasmamães or­

ganizadas em grupos comunitári­
os. Os grupos recebem também

informações noções básicas de
costura, tricô e crochê para con­

fecção do enxoval básico para o

bebê, além de informações sobre
os cuidados pré e pós-parto, Aten­
deu aos grupos de gestantes dos
bairrosVIlaNova, Km 09, Faxinal,
JardirnAmérica,VIla Solidarieda­
de.

Todo trabalho desenvolvido
conta com a cooperação das agen­
tes comunitárias de Saúde de cada
comunidade.

POLíTICA

Cleverton Durau

Aguiarefetiva filiação noPMDB
Em clima defesta e com a benção do governador, deputadoAntonio
deAguiar voltoupara oPMDB no sábado, 9

Autoridades políticas presentes ao ato de filiação de Aguiar
no PMDB

CANOINHAS - Uma festa no
sábado, 9, com presenças ilustres do
PMDB,marcouaefetivaçãoda filiação
do deputado estadual Antonio de

Aguiar, no partido.
O governadorLuis Henrique, o

vice-governador Eduardo Pinho
Moreira, o secretário deObras e Infra­
Estrutura,MauroMãriani e o deputa­
do federal PauloAfonso, além de au­
toridadesmunicipais, participaram do
evento.

Aguiar volta para 0_PMDB de­

pois de dez anosmilitando no PFL.
Ele esteve no PMDB por 25 anos,
antes de trocar o partido pelo PFL.

Aguiarjustificou a voltaporcon­
tada admiração que nutre pelo gover­
noLuisHenrique. "O governadorvem
beneficiando todos osmunicípios, sem
distinção. Canoinhas nunca recebeu

tantos recursos estaduais como está
recebendo do governo do PMDB",
afirmou.

LuisHenrique, em seu discurso,
elogiou apolíticapraticadaporAguiar
e pediu votos para as próximas elei­
ções - "Aguiar é o legítimo represen­
tante do Planalto Norte e terá nosso

integral apoio no seu projeto de ree­
.leição", afirmou.

O governador não esconde que
se empenhou pessoalmente para tra­
zerAguiarnovamente para oPMDB.

Omédico iniciou suacarreirapo­
lítica como vereadorpeloPMDB. No
ano passado já tinha trabalhado para
elegerLeobertoWeinert (pMDB) pre­
feito.A filiação noPMDB era só uma

questão de efetivação.
AlémdeAguiar, o partido fez ou­

tras 150 filiações emCanoinhas.
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Prefeito critica invasão do
MST em terras de Irineópolis
Cerca de 150familias ligadas aoMST invadiram umafazenda
na terça-feira, 12

IRINEÓPOLIS - o prefeito de

Irineópolis,Wanderlei Lezan (pMDB),
semostrou totalmente contra a invasão

de.500 alqueires de terras feita em seu

município namadrugada de terça-feira,
12, por cercade 150 famílias ligadas ao
MoviméntoSem-Tena(MS1). ''Abomi­
no qualquer ação ilegal, sejadaparte de
quem quer que seja. Por isso, tão logo
soube do ocorrido, comuniquei ao go­
vernadorLuizHenrique, ao secretário
de Estado da Segurança Pública,
Ronaldo Benedet; aoCapitãoPMMá­
rioErzinger, cornandante da 1.aCia. de
PortoUnião e ao delegado regional da
PolíciaCivil dePortoUnião, Ilson José
daSilva", revelou oprefeito, afirmando
que adotou essasmedidas de emergên­
cia como intuito de garantir a seguran­
ça ãpopulação.e.amanutenção da or­
dempúblicana região.

De acordo comoMST, a áreaocu­
pada tem 500 alqueires, dos quais 80
pertenceriam àUnião, ejá teria sido vis­
toriadapelo Incrapara a realização de
assentamentos.Atualmente há 1,5mil
famílias em áreas invadidas àespera de
assentamento em SantaCatarina, con­
forme integrantes domovimento.

'ATOIRRFSPONSÁVEL'
Preocupado com as conseqüênci­

as da invasão de terras produtivas,
Lezan classificou o ato de "irresponsá­
vel", e garantiu que as terras serão de­
volvidas ao seu donopormeio do pedi­
do de reintegração deposse feitanajus­
tiçapelo fazendeiroRomeoRocha, pro­
prietário da área. "Há indícios de que
essas 'famílias tenham sido induzidas

por líderes políticos ligados aoPT a se

instalarem fazendas domunicípio", se­
gundo Lezan.A alegação dos invasores
doMSTde que 80 alqueires pertencem
àUnião, não procede, segundoRocha.

"Possuo os documentos escriturados, e
amaiorparte da área estáplantadacom
trigo e cevada, além de abrigarmais de
150 cabeças de gado", afirmou o fazen­
deiro.

Segundomatériapublicadano jor­
nalDiárioCaiarinense de terça-feira, 12,
uma das acampadas, GeneciAndrioli,
disse que os sem-terras pretendem se

concentrar na área para abrir negocia­
ção para outras áreas. "Aquelas cujos
moradores não tiverem documento da

terra, vamos reivindicar para assenta­

mentos", teria dito Geneci.
Segundo informou Lezan, os sem­

terras vêm dos municípios de Rio

Negrinho,MafraeMajorVieira.
O comissário JoséFernandoMallat

informou que oMST prevê a chegada
de mais famílias em Irineópolis.

OMST já ocupa outras duas áreas
nomunicípio - urnaquepertence àUnião
e que é usadapara reflorestamento, e
outra, particular, quejá está emproces­
so de reintegração. Nesta segunda ain­
da estão cinco famílias que devemdei­
xar o localem até duas semanas, por
determinaçãojudicial.

EMCANOlNHAS,CONflNUA
POLÊMICA

A polêmica sobre o acampamento
da localidade deEstaçãoPaciência, em
Canoinhas, continua: Na semana pas­
sada, os sem-terras foram transferidos

paraurna localidade quatro quilômetros
à frente. Em nota, enviada a redação do
CN, o Incra ironiza a reportagem feita

pelojornal sobre apropensão da locali­
dade aenchentes. "Intempéries danatu­
reza podem acontecerem qualquer lu­
gar do mundo. Se fôssemos raciocinar
destamaneira, populações inteiras teri­
am que ser retiradas demunicípios que
já foram atingidos porenchentes, como
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Arquivo

Lezan: "invasão e um ato

irresponsável"

Blumenau, Rio do Sul e tantos outros",
expressa a nota.

O Incra alerta ainda que antes do
imóvel ser repassado ao Instituto, ele
erautilizado por um fazendeiro da re­

gião que foi notificado para retirarcerca
de cem cabeças de gado da área. "Por­
tanto, a informação de que o imóvel é
'improdutivo' não procede. Se o imó­
vel servia paraum produtor rural, ele
também serveparapequenos agriculto­
res", diz a nota.

* Leia a nota do Incra, na íntegra,
napágina3.

Panilicio
pao de 1..6
o MELHOR CAFÉ EXPRESSO DA REGIÃO

ACEITAMOS ENCOMENTAS

DE PÃES ESPECIAIS, TORTAS FOLHADAS,
BOLOS ARTISTlCOS E SALGADOS

Rua Vidal Ramos, 697 fone: (47) 622-4082

DESPACHANTE
América

FONE:

622·4626
Credencial 0896

ABANDONO DE SERVIÇO

A 'empresa EMPREITEIRA E
TRANSPORTADORA LS LTDA. com
sede em CanoinhaslSC, avisa os se­

nhores RONALDO ADRIANO DOS
SANTOS, portador da carteira de tra­
balho nº 1241558/0001-PR e SÉRGIO
DIAS portador da carteira de trabalho
nº 6841166/001-PR para comparece­
rem em seus escritórios no prazo de 3
(três) dias para regularizarem suas si-

. tuações trabalhistas.
O não comparecimento implicará

na rescisão de contrato de trabalho
por abandono de serviço conforme

prevê o artigo nº 482 da CLT.
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"A essência da amizade consiste em acolher o infinito no finito
(Ladislau Boros)".

FELIZANIVERSÁRIO:
• 17/07 Jean Gabriel Neves;
• 18/07 João Luíz Schiessl, Reinaldo de Lima Junior;
• 19/071sabella Poloniski;
• 20/07 Rosana Schimboski Koch.

DATAS COMEMORATIVAS:
• 17107 Dia do Protetor da Floresta;
• 18/07 Dia Nacional do Trovador;
• 19/07 Dia do Futebol;
·20107 Dia Intemacional da Amizade.

FELICIDADES:

Neste domingo, 17, esse lindo garotinho, JEAN GABRIEL NEVES,
comemora mais um aniversário. À ele, desejamos muitas felicidades, saú­
de e paz.

AGENDE-SE:
"Dorninqo, 17, Grande Bingo na Capela de Nossa Senhora de Fátima

na comunidade do Tira Fogo. Haverão diversas rodadas e ótimos prêmios.
.

·Sábado, 23, Festa Julina na Comunidade de Imbuia. Promoção do
Grupo de jovens JUC, com diversas atrações.

"Dorninqo, 31, acontece a 13.ª Festa do Colono e do Motorista na

Capela São José de Serra do Lucinda. Com excelente programação.
Imperdível.

20 DE JULHO DIA DO AMIGO:
OSVERDADElROSAMIGOSSÃOANJOS:

Descobri essa irrefutável verdade ao perceber o quanto são raras

essa preciosidades que chegam de repente na vida da gente e se alojam
devagarzinho em local especial e essencial da nossa existência. No de­
correr dos anos, encontramos vários tipos de Anjos: Alguns são sonsos,
vão se apoderando de nosso carinho como quem não quer nada até que,
quando percebemos, já lhe dedicamos nosso afeto integraL .. Outros são
mais atirados já chegam mostrando claramente com seus olhos, sinceros
o quanto nossa amizade é importante para eles ... Alguns chegam neces­

sitando de curativos nos ferimentos causados por amigos que não eram

Anjos ... Outros chegam para curar nossos próprios ferimentos ... Alguns
são leves e divertidos, nos mostram a alegria da vida ... Outros, não menos
honestos, nos mostram a seriedade com que a vida deve ser enfrenta­
da ... Alguns têm suas qualidades tão à mostra, que a um primeiro olhar já
sabemos a que vieram ... Outros têm essas mesmas qualidades muito bem
guardadas e precisamos ir desvendando-as aos poucos ... Alguns esbar­
ram na gente numa esquina qualquer, sem avisar e nos dão carinhos
reais, sorrisos reais, proteção real. .. Outros chegam através de uma

carta, de um telefone, sorrindo-nos de longe, sem rosto, sem forma, mas
são igualmente anjos ... Seus carinhos são telepáticos, mas conseguem
nos perceber tristes ou alegres e nos fazer sentir abraçados, acarinhados
e queridos ... Uns não são melhores nem piores que os outros, são apenas
diferentes, com suas qualidades que devemos salientar, com seus defei­
tos que devemos enfrentar (pois, quando gostamos, temos o compromis­
so de ser fiéis até aos defeitos do nosso anjo). O importante é tentarmos,
ao longo de nossas vidas, termos sempre algum Anjo com o qual possa­
mos contar nas horas difíceis para nos dar alento e nas horas alegres pra
rir com a gente, rir da gente, da vida Enfim ... O importante é termos
Anjos ... O importante é sermos Anjos .

CONTATOS COM A COLUNA:

isalíller@bol.com.br - crismassaneiro@bol.com.br
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Correio do Norte

Prefeitura de Três Barras
inicia operação tapa-buracos

TRÊS BARRAS - A Prefeitura de Três

Barras, pormeio da Secretaria de-Viação, Obras
e Serviços iniciou na sexta-feira, 8, a operação
tapa-buracos.A primeira rua recuperada foi a
vereadorRicardo deOliveira, localizadano bair­
roArgentina.A extensão de 300metros, que se

encontrava em péssimas condições de tráfego,
recebeu em alguns trechos uma nova capa
asfáltica.

Ainda esta semana os trabalhos da ope­
ração tapa-buracos devemprosseguir no bairro
JoãoPaulo 2.0, com obras na ruaFelix daCosta

..Gomes, no trecho entre a ruaBoleslauPolanski
até aEscola deEducaçãoBásicaColomboMa­
chado Salles. O secretário João MateusBarbo­

sa, que coordena os serviços, destacou que a

recuperação desta rua émuito importante pelo
fato dela concentrardiariamenteum grande flu­
xo de veículos leves e pesados e também por
ser aprincipal via de acesso àescola.

Trezentos metros da rua vereador Ricardo de Oliveira foi o

primeiro trecho da operação

Três Barras definepropostas para
ConferênciaRegional

TRÊSBARRAS - As propostas
que serão levadas a Conferência Re­

gional sobreAssistência Social eDi­
reitos da Criança e do Adolescente,
que acontece no dia 20 de agosto, em
Canoinhas, já foramelaboradas pelo
município de Três Barras. Além da

definição dos temas que serão apre­
sentados na fase regional, Três Bar­
ras também j á indicou os delegados
que irão representar omunicípio. O
encontro que vai ocorrer em

Canoinhas deve contarcom represen­
tantes de todos os municípios da re­
gião.

A elaboração das propostas
aconteceu após duas conferênciasmu­
nicipais realizadas pela Secretaria de
Saúde eDesenvolvimento Social, na
sexta-feira, 8, noAuditórioMunicipal
e que contou comcerca de 60 partici­
pantes, amaioria, representantes de

entidades governamentais e não-go­
vernamentais e pessoas da comunida­
de. Durante o dia foram debatidos te­
mas como ''Estratégias emetas para a
implantação daPolíticadeAssistência
Social" e a ''Participação, controle so­
cial e a garantia dos direitos por uma
política para a criança e o adolescen­
te".As palestras foramministradas res­

pectivamente pela assistente social
Denise Cardoso e pela psicóloga
Audrien Rissi.

A secretária de Saúde e De­
senvolvimento Social,AnaCláudia
Quege, destacou o alto nível das pa­
lestras e elogiou a integraçiLo dos par­
ticipantes durante a elaboração das

propostas. ''Todos semostraram inte­
ressados com os temas apresentados
e forneceram sugestões importantes
para a formação do texto final de pro­
postas", disse a secretária.

•

Gabriela - 1 o Lugar no Simuladão
A estudante Gabriela Horn, filha do prezado casal Maria Alci

e Altir Horn, da sociedade de Irineópolis, demonstrou na prática,
o resultado das horas e horas de muito estudo. Dos 81 O candida­
tos inscritos no vestibular simulado na FACE, em União da Vitó­
ria-PR, ela conquistou o 1 Q lugar. Aliás, um feito que merece

atenção dos professores, diretores e até dos colegas. Foram 50

questões, das quais acertou 32, que abordaram temas didáticos
e matérias escolares e de conhecimentos gerais.

Essa prova de fogo, tem por objetivo, preparar os candi­
datos ao ensino superior o curso pré-vestibular Revisão, que
funciona na Escola de Educação Básica Coronel Cid Gonzaga,
de Porto União. A escola contou com a parceria das Rádios
União AM e Verde Vale FM, que realizaram, mais uma vez, o
vestibular simulado, no domingo 19 de junho, nas dependências
da Faculdade da Cidade de União da Vitória (Face/Uniuv)

-0-

Gabriela
Horn

Valões - 43 Anos
Na verdade, se o antigo distrito pertencente ao município

de Porto União tivesse mantido o nome de Valões, este ano

comemoraria cerca de 100 anos de existência. Isto é, levando
em conta que a ocupação teve início, efetivamente, por volta
de 1905. O governador Luiz Henrique em sua passagem pela
região do Contestado terça e quarta-feira (12 e 13), confes­
sou ao prefeito Wanderlei Lezan, que ainda não "engoliu" a

mudança do nome de Valões para Irineópolis. E mais: sugeriu
a realização de um plebiscito para voltar o nome original ao
município. A troca de nomes aconteceu em 22 de Julho de
1962, quando o então Governador Irineu Bornhausen assinou
um "pacotão" que emancipou vários distritos catarinenses
na mesma época.

Governador na Festa
O governador Luiz Henrique confirmou pessoalmente ao

prefeito Wander Lezan, que estará presente em Irineópolis,
dia 22 de Julho, e almoçará com a comunidade no salão de
Festas da Igreja Matriz Senhor Bom Jesus. Além da constru-

_ ção de uma nova balsa no Rio Timbó, ligando Irineópolis a

Porto União pelas comunidades de Franconia e São Pedro, o
governador assinou convênio com o município no valor de R$
200 mil, destinados à aquisição de uma nova patrola. No dia
22, durante o almoço comemorativo aos 43 anos de emancipa­
ção político-administrativa, Luiz Henrique deverá anunciar ou-

_
tras obras e ações do seu governo para o município.

Prefeito Abomina Invasão
No caso específiCo do município de Irineópolis, a invasão

de terras ocorrida na semana passada, o prefeito Wanderlei
Lezan é totalmente contra. "Abomino qualquer ação ilegal, seja
da parte de quem quer que seja. Por isso, tão logo soube do
ocorrido, comuniquei ao governador Luiz Henrique, ao secre­

tário de Estado da Segurança Pública, Ronaldo Benedet; ao
Capitão PM Mário Erzinger; e ao delegado regional da Polícia
Civil de Porto União, Ilson José da Silva", revelou o prefeito,
afirmando que adotou essas medidas de emergência com o

intuito de garantir a segurança à população e a manutenção
da ordem pública na região.

Prefeito Abomina Invasão II
Preocupado com as graves conseqüências da invasão

de terras produtivas, Wanderlei Lezan classificou o ato de

• ORATÓRIA
e QUALIFICAÇÃO EM VENDAS

Im
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Canoinhas
SENAC: Rua Rolando Mallucelli, 16 - Centro
Canoinhas/SC Telefone: 47 622 - 4853

"irresponsável", e garantiu que as terras serão devolvidas
ao seu dono através do pedido de reintegração de posse
feita na justiça pelo fazendeiro Romeo Rocha. Há indícios de
que essas famílias tenham sido induzidas por líderes políti­
cos ligados ao PT a se instalar em fazendas do município. A

alegação dos invasores do MST de que 80 alqueires perten­
cem à União, não procede, segundo o proprietário Romeo
Rocha: "Possuo os documentos escriturados, e a maior par­
te da área está plantada com trigo e cevada, além de abrigar
mais de 150 cabeças de gado", afirmou o fazendeiro.

Festa do Município
Para comemorar os 43 anos de emancipação do Distrito

de Valões para se transformar no município de Irineópolis, a
prefeitura está organizando uma festa diferente. O progra­
ma começa com o Primeiro Fórum Municipal de Educação, de
18 a 20, na S.R.C.1. e na EEB Horácio Nunes. Ainda no dia 20,
haverá o dia da Cidadania (Dia da Documentação), no Giná­
sio de Esportes. No dia 21, Dia do Cidadão, na Avenida 22
de Julho, com uma gigantesca Força Tarefa que envolverá
cerca de 15 entidades locais e dos municípios de Canoinhas
e Porto União.

Festa do Município II
.

Também dia 21, às 20 horas, no Clube Valões (Vila Batatal),
haverá ufl)a solenidade especial para homenagear os ex­

prefeitos. As 23 horas, com animação da espetacular banda
By Brazil, acontecerá o Baile do Município na Sociedade Re­
creativa e Cultural. No dia 22, aniversário de emancipação,
o Dia do Município começa com Alvorada Festiva às 9 horas,
e o lançamento da "Logomarca" de Irineópolis, desfile e benção
de máquinas e implementos agrícolas.

As 10 horas, Missa Solene, seguida de um almoço no

salão de festas da Igreja Matriz Senhor Bom Jesus (Frei
Theobaldo), com a presença do governador Luiz Henrique e

do secretário da Articulação Nacional, Valdir Colatto. Às 14

horas, benção e reabertura da Rádio Comunitária Milenar FM .

As 15 horas, corte do bolo comemorativo ao aniversário do
município, e finàlmente, às 17 horas inauguração do Posto de
Gasolina Kaliptos, de propriedade do empresário Sérgio
Plugge.

CONTATOS COM A COLUNA:

luciocolombo@gmail.com

FACHINI
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Turismóloga recupera canoa

histórica
Canoa esculpida em imbuiapor volta de 1890, foi encontrada em 1979

CANOINHAS-Ospróximosme­
ses serão de trabalho árduo para a

turismóloga Viviane Bueno. Pós­

graduanda em Gestão do Patrimônio
Cultural, membro doNúcleo de Estu­
dosMuseológicos de SantaCatarina e
daAssociação Catarinense deConser­
vadores e Restauradores,Viviane está
encarregada de restaurar a canoa, en­
contradaem 1979 na localidade de Boa
Vista, em Canoinhas, mas resgatadas
somente em 2001, peloCorpo deBom­
beiros de Canoinhas. A canoa, de 11,6
metros de cumprimento por 1,4metro
de largura, construída em imbuia, é a
maior embarcação conhecida do gêne­
ro na região.

Viviane diz que "através da res- _

tauração e conservação da canoa, é im­
portante destacar o significado históri­
co dessa canoa, até mesmo para justi­
ficarmos a origem donome de nossa
cidade".

O processo de restauração da ca­
noa, que consiste basicamente na

•

higienização e reintegração de algumas
partes, será realizado no Museu da

Erva-Mate, que fica no Parque deEx­
posições OuroVerde. A intençãoé de
que a canoa esteja restaurada até a

Fesmate, que acontece em setembro.A
Prefeitura de Canoinhas, que está pa­
trocinando a restauração, quer expor a
canoa restaurada para os visitantes da
festa.

AORIGEMDACANOA
.

Em 1979, depois de receber in­
formações demoradores da localidade
de BoaVista, o historiador Fernando
Tokarski localizou no interior de

Música ao vivol
Animaçõo de:
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Edinei Wassoaski

Canoa estava na sede do Corpo de Bombeiros, e foi levada para o

Museu na segunda-feira, 11

Canoinhas, no lugar conhecido por
Papuã, uma grande canoa.Avariada, ela
estava no leito do riacho Papuã, pe­
queno afluente do Rio Negro, a uns
150metros da foz daquele rio princi­
pal, na divisa entre SantaCatarina e o

Paraná.
A embarcação pertenceu aAntô­

nio Corrêa deMello, antigo morador
de Canoinhas. Sua descendência per­
siste no município. A canoa foi
construída por volta de 1890, a partir
de uma grande imbuía encontrada em
terras de PercilianoMattoso, grande
latifundiário do interior de Canoinhas,
então território paranaense e pleiteado
por Santa Catarina. Era denominada

"Canoa da Vovó" e se destinava ao

transporte demercadorias, sobretudo
de erva-mate, entre o interior de
Canoinhas e a cidade de Rio Negro.

Jacob Corrêa, bisneto deAntônio
Corrêa deMello, contou que por ra­
zões desconhecidas, a canoa foi ataca­
dae avariada durante aGuerrado Con­
testado, possivelmente em 1914. Os
revoltosos então conhecidos por faná­
ticos, em forma deV produziram dois
rombos no casco, impossibilitando que
ela continuasse a navegar. O historia­
dor supõe que durante as sucessivas
enchentes, a canoa acabou sendo ar­
rastada e encalhou no riacho onde foi
encontrada.

RODÍZIO DE P ZA
L:?0'h'r

orno a en a

;?{t;ent::Ce::moeF 'todõeF C>eF dluJ'
A 50 metros da Matriz

FONE: 62 232

apenaspelaentregadosprêmios,mas
por estimular também os alunos. O

gerenteAntônio Tsunoda ressaltou
que apreservação domeio ambiente
deve começardesdeafaseeducacio­
nal, e nadamelhorque trabalharcom
as crianças.

A secretáriadeEducação,Maria
deLourdesBrehmer, ressaltou que a
criança é a força de um futurome­
lhor, eaeducação ambientalé funda­
mental nesta fase. Já o prefeito
Leoberto Weinert reforçou que
Canoinhas pode se tomarurna cida­
de aindamelhor paraviver, emquea
educação ambiental passa a ser fim­
damentalnesteprocesso.

O superintendentedeMeioAm­
biente,ClauriAbrãoSeleme, disseque
aatual administraçãomunicipalestá
fazendo a suaparte parapreservar a
natureza, e que os estudantes foram
bastanteaplicadosno concurso.Com
apresença de professores, alunos e
pais, a premiação aconteceu naCâ­
maradeVereadores,onde todosaque­
les queparticiparam receberamurna

lembrançaemedalhas.

Sexta-feira, 15 de julho de 2005 � .

.... _-_._ .. --_._.. _ .....

Prefeitura e Rigesa premiam alunos
vencedores do Criando um Bicho Diferente

c

CANOINHAS - APrefeiturade
Canoinhas, pormeio da Secretariade.

EducaçãoeSuperintendênciadeMeio
Ambienterealizaramumconcursode
desenhos e decriação debichoscom
materialreciclável. com os trabalhos
dos alunos de 1." a4.' séries daEdu­

cação Infantil daRedeMunicipal. O
concursoCriandoumBichoDiferen­
te, segundo a coordenadoradoPro­
jetoPaca,MariaElizeteZibeti, objeti­
vapassarparaos estudantes aneces-

__ sidade de ajudar napreservação das
espécies que estão em extinção, em
que a criatividade acabou entrando
em cena. Os alunos criaram verda- ,

deiras "misturas debichos", como se

os próprios animais buscassemuma

fonnadêsalvaraespécieeíravésdésta
mutação.

O 1.° lugarno concurso foipara'
.

Angela Cardoso com o desenho
"borboleão", que recebeu um brin­

quedo educativo. O l.°lugarparacti­
açãodebicho foiparaAndréCristani
com o "tartarussauros".

AempresaRigesa teveurnapar­
ticipação ativaneste concurso, não

,

PARABENS
C O M ERC IANTES!
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Essa é uma homenagem
do Banco do Brasil

Agência Canoinhas

Cuide de seu pé, ele é o seu suporte!
unha encravada, calos, ve r ruqas,
micoses, pés diabéticos, tudo se

reso I ve n a <0'c�;ua:dc;AÉ.
temos também hidratação, pé
cornpleto e palmi lhas pa ra seu

conforto
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Une promove Seminário
Estadual sobre o uso

racional da bracatinga
Seminário acontece na segunda e na terça-feira dapróxima semana

CANOlNHAS - A UnC
CanoinhaslPortoUnião promove na

próxima segunda e terça- feira, o Se­
minário Estadual de "UsoRacional da

Bracatinga, Aspectos Técnicos e Le­
gais", na Câmara de Vereadores de
Canoinhas.

.

• No primeiro dia haverá palestras
corri especialistas e pesquisadores da
área das 8 às 17 horas. Na terça-feira
será elaborado um documento, com a

coordenação do pesquisador e profes­
sorAdemirReis, para possibilitarmu­
dançasna lei vigente.Odocumento será
encaminhado às autoridades competen­
tes e buscará dar suporte à nova pro­
posta de liberação domanejo da espé­
cie.

"Espera-se que o encontro de téc­
nicos, especialistas, empresas e inte­
ressados, possa defrnir um documen­
to específico para amelhor utilização .

dabracatinga, buscandomelhorias para
o desenvolvimento sustentável", res­
salta o diretor presidente da UnC

Canoinhas, HamiltonWendt.
Um dos coordenadores do semi­

nário, professor Laerte Bonetes afir­
ma que "o ideal para uma pequena e
média propriedade rural é o

zoneamento dapropriedade, respeitan­
do-se as áreas de preservação perma­
nente e reserva legal, utilizando-se na
propriedade áreas de plantios de espé-

Hoje, 12 mil famílias da região dependem da extração da bracatinga

cies de rápido crescimento comoPinus
e Eucalyptus e também o plantio de

espécies nativas como a bracatinga e
pinheiro brasileiro para utilização fu­
tura, o que não é permitido hoje".

Segundo Bonetes, a bracatinga
tem rápido crescimento epode serusa­
da como fonte de energiapelo agricul­
tor familiar. "A produtividade de lenha
da bracatingano sistema agroflorestal
tradicional é maior que a exploração
na floresta secundária e que a remune-

ração damão-de-obra familiar é tam­
bémmaior naquele sistema".

Hoje 12mil famílias da região de­
pendem da extração de madeira. A

bracatinga é nativa de regiões frias do
sul do País, com altitude acimade 700
metros.

Participarão doSeminárioUniver­
sidades do Estado e do Paraná, entida­
des do Governo de SantaCatarina, pre­
feituras e empresas do setormadeirei­
ro.

Correio do Norte

Casal20
Alenir e Anita Pereira, peemedebistas de longa data, ficaram lisonje<'l.dos

com o ato do govemador durante a cerimônia de inauguração da Deleg<lcia
Mesmo não sendo chamados para compor o palanque - que na verdad� er�
uma varanda - Luis Henrique foi até onde estava o casal, na platéia, e trou)(e-os
para o palanque sob uma saraivada de beijos e abraços.

Dece�o
O govemador Luis Henrique decepcionou os repórteres, que corn<:) eu

estavam ávidos por sabatiná-lo na prometida entrevista coletiva antes da il"1au�
guração da Delegacia Regional de Canoinhas, na terça-feira, 12. O cancelamen_
to da coletiva foi motivado pelo atraso no cronograma do govemador. tudo
começou com a neblina da manhã que impediu o govemador de levantar vOC) em
Porto União. Entãotá!

Protestos prometidos
Os professores do Estado prometiam desde a semana passada faz�r um

protesto em frente à Delegacia, pela defasagem salarial, que segundo �Ies
continua mesmocom o abono prometido na semana passada. O proteste, po�motivos desconhecidos, não aconteceu e quem acabou aparecendo torar;, os
moradores da localidade de Valinhos que questionaram sobre a falta d� um
delegado para a Comarca de Canoinhas, com faixas que também protest<'l."am
contra a falta de segurança na região. O secretário de Segurança, ROI)e.ldo
Benedet, tentou abafar o protesto antes que o govemador cheqasse, me.,l;l de
nadaadiantou.

_

Os moradores esticaram as faixas mesmo com súplicas do secretário Para
nao o fazerem.

---------------

Mais seguran�a?
Os moradores de Valinhos pediram e ouviram uma resposta. Além de

respostas lacônicas, receberam apenas uma promessa palpável. Luis Hel"1tiqueprometeu construir um presídio regional em Canoinhas. Será que um pr�l;lídio
trará mais segurança para Canoinhas?!

Ditador, eu?
De forma sutil, Luis Henrique, em seu discurso, respondeu às insinuaç:ões

publicadas na imprensa de que ele teria sido simpatizante do golpe milit<'l.t de
1964. Quando seuassessor, um coronel da Polícia Militar, pediu que ele aplltas_
se com a cerimônia para que pudessem viajar logo para Florianópolis, onde lHSteria um compromisso em poucas horas, Q.govemador disse "Justo eu que ta.nto
lutei contra a ditadura militar, tenho a vida comandada por um coronel do E)((!rci­to". Então tá!

Apoca
Voluntárias e funcionárias da Associação dos Pacientes Oncológico� deCanoinhas e Região (Apoca), se sentiram ofendidas com a atitude de LHS quenão se dignou a lhes dirigir a palavra quando lhe entregaram uma pauta. de

reinvidicações da Associação, logo após a cerimônia de inauguração da Dele­
gacia. Pegou mal, hein, govemador.

PavaneLHS
O senador Leonel Pavan (PSDB) surpreendeu em uma entrevista dada. aoDiário Catarinense no domingo, 10, ao além de elogiar o govemo de LHS, dizer

que não descarta a possibilidade de disputar as eleições de 2006como ca.l'ld"_dato a vice de LHS. Nesse angu tem caroço, diriam os mais velhos.
I

Assessoria falha
A assessoria do deputado estadual Antonio Mauro de Aguiar falhou ao nãoinformar a imprensa sobre a cerimônia de filiação do deputado no PMDB, oco _

rida no sábado, 9. Isso repercute mal para um político.
r

.CONTATOS COM A COLUNA:
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Centro Médico de Canoinhas
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Quando os 1 00 anos chegarem
Frieda GuebertSorg, 98 anos, alemãde nascimento e brasileira de coração, fala sobre os horrores quepresenciou
durante a 1.aguerramundial, relembra a imigraçãopara oBrasil entremuitas outras histórias

Sentada,
corpo curvado pela

ação do tempo, e�pressão de
criança curiosa. E assim que
encontro Frieda Guebert

Sorg, 98 anos, na casa de sua ex-nora,
na rnanhã friade segunda-feira, 11.Ali­
ás, o frio motiva o primeiro diálogo en­
tre nós. Tremendo, Friedame cumpri­
menta e comenta - "Que frio, não é-?"

Concordo, e ali iniciamos uma

gostosa conversa.
Frieda é alemão de nascimento.

Nasceu na cidade de Iken, próxima de
Dortrnund, em 1907, num dos mais con­
turbados períodos da história daAle­
manha

Grandes transformações sócio­
econômicas e convulsõespolíticasmar­
caram as três primeiras décadas do sé-

• culo 20 no País. AAlemanha saiu der­
rotada da Primeira Guerra Mundial

(1914-1918), o que conduziu àextinção
damonarquia e a uma profunda crise
econômica. A fragilidade da república
constituída em 1919 contribuiu para a

expansão demovimentos radicais de
esquerda e de direita e facilitou, sobre­
tudo o fortalecimento dos nazistas.

Frieda lembra muito bem dessa

.época
, Durante a 1."Guerra, ela contaque

não adiantava terdinheiro. "Recebíamos
um talão que especificava o que poderí­
amos comprar,a comida era racionada.
Sematássemos um porquinho, 30% da
came era nossa, o resto tinha-que dar
para aPrefeitura. De uma vaca, poderí­
amos tirar dois litros de leite por dia, o
resto era daPrefeitura".

Sobre os horrores da Guerra,
Frieda tem uma clara lembrança dos
aviões que sobrevoavam aAlemanha

disparando tiros para todos os lados.
"Éramos treinados na escola a correr
para o porão aomenor sinal de aviões",
recorda

Ela conta que suamãe tinha um
comércio em Iken, e seu pai era gerente
de uma fábrica Suamãenão suportava
mais as altas taxas de impostos, para-

doxo com o Brasil de hoje.A situação
se agravou em 1923, quando a inflação
assumiu proporções dramáticas - um

dólar chegou avaler4,2 bilhões demar­
cos. Franceses e belgas ocuparam a re­

gião do rio Ruhr, quando os alemães
deixaram de pagar as parcelas de inde­
nização da I," GrandeGuerra.

A situação se agravava, com a as­

censão do PartidoNacional-Socialista
(NSDAP), liderado por ninguémme­

nos que-AâOlphHitler.
Foi nesse ambiente conturbado,

que um dia, ao ler um jornal, amãe de
Friedaencontrou o seguinte classifica­
do - "Aberta temporada de imigração
paraoBrasil. Aceita-se famílias".

Oclassificado chamou atenção da
senhoraGuebert que convenceu o ma­
rido,recém-aposentado a se aventurar
nessa longa e arriscada viagem. Mas o
casal estabeleceu um critério - só viri­
am para oBrasil se todos os filhos con­
cordassem em virjunto.

Foi assimque a famíliaGuebert­
os patriarcas e seus oito filhos, incluin­
doFrieda, naépocacom 19 anos - em­

barcou para oBrasil.

AVIAGEM
O ano era 1925 e o Brasil era um

verdadeiro paraíso. oi; impostos eram
'

poucos, a terra eramuita e os empresá­
rios e fazendeiros estavam sedentos por
mão-de-obraeuropéia

Aviagem de 19 dias foimarcada

por sofrimento e privações, segundo
Frieda O navio, tradicionalmente com­
posto de três classes, erauma verdadei­
ra tortura para os operários que viaja­
vam na terceira classe, com o objetivo
único de trabalhare 'fazer aAmérica'.

"Para a primeira classe tinha cine­
ma; salão de bailes,muito conforto. Já
para nós, ...", recorda.

Frieda conta quemuita gente so­

friade enjôo durante a viagem e passa­
vam dias doentes. Um dos fatos mais
marcantes e tristes da travessia dos
Guebert peloAtlântico foi amorte de

um bebê de dois anos - "Umamenina
linda" -, vitimadaporuma doença não
identificada. "No navio era assim, não
se tinha assistênciamédica. E quando
alguémmorria, o corpo era jogado ao
mar, sem queninguém soubesse omo­
tivo damorte", lamenta

BRASIL
OsGuebertdesembarcaramnoRio

de Janeiro. De lá, rumaram para São

Paulo, se fixando na cidade deRioPre­
to e depois em Indiana. Assim como

milhares de imigrantes, a família foi tra­
balharnas fazendas de café. "Mas plan­
távamos e colhíamos tambémmilho,
feijão e arroz", conta.

Foi nos cafezais que os Guebert

começarama se dispersar. "Meus irmãos
tinhamprofissão, umerapadeiro, o outro
era açougueiro, eles não queriam pas­
sar a vida toda nos cafezais e por isso
foramembora.", lembra

Frieda foi uma das poucas filhas a

ficar com os pais, em Indiana. Lá, co­
nheceuHenrique Sorg, com que se ca­
saria e teria quatro filhos.

Arquivo da familla

II

CANOINHAS
Em 1957, a saúde deHenrique es­

tava bastante abalada.As complicações
no fígado levaram seumédicoa lhe reco­

mendarquemudasse de ares. "Vámorar
emSantaCatarina, láo ar émais fresco,
melhorpara sua saúde", teria aconselha­
do omédico.

Henrique resolveu aceitar a suges­
tão domédico ecomprou umamplo ter­
reno emCanoinhas, ao lado daproprie­
dadeondehoje está localizado oparque
fabril daEmpresaFuckS.A ..

De Indiana, veio toda a família de
FriedaeHenrique, atémesmoo filhomais
velho, quejáestava casado.

"Lembroquemeumaridocomprou
esse terrenodoAlbanoVoigtErasómato.
VInhaum carreiro lá de cima, ondehoje
está o Supermercado Bom Dia 2.

Henrique foi quem abriu a ruaReneau
Cubas. Tivemos que desmatarparap0-
der construir nossa casa", conta.

Foi num ambiente de calma eprivi- ,

legiadopelo verdequeHenriquepassou
seusúltimos quatro anosdevida Dando
seqüência a uma tradição de família,
Henriquepreparavaenxertos ecultivava
mudasdeplantas paracomerciaIizarEssa

Rua: Caetano Costa, 916
Fone: 622-1590

tradição é seguida até hoje pelos filhos
deHenrique, que em 1994, ampliaram
os negócios e abriramoCemitério Par­

que Jardim dasHortênsias. O primeiro
corpo enterrado no Cemitério foi o de �

Henrique, transferido doCemitérioMu­
nicipalparao da família

IMIGRANTES
Friedaconta que o povobrasileiro

sempre foi caloroso com os alemães.
"Não sabíamos o português, então nos
comunicávamos por sinais. Quando ía­
mosaumamercearia,porexemplo,apon­
távamosoquequeríamoseo comercian­
te escrevianum papel quanto custava",
conta

Sobreoholocausto, umadasmaio­
res tragédias dahistóriadahumanidade,
que custou a vida de mais de seis mi-

, lhões dejudeus naEuropa,maisprecisa­
mentenaAlemanha, durante a2.aGuerra
Mundial,Friedabaixa a cabeça eparece
nãoacreditarnoquevai falar - "Dóimuito
saberqueHitler foi capaz de fazeraqui-
lo", lamenta �

ÀFSPERADOS 100
A pouco mais de um ano de com­

pletar 100 anos, Friedapareceestartran­
qüilaquanto a suavida Gozando de boa

. saúde, parecenão s�tt;r\:lúvi<1as que ela
. romperáa fronteira dos iQO. MaS sobre
o que elaesperado primeiroCentenário,
ela responde tranqüilamente. "Espero
queDeusme leve". Pessimismo?Não!
Consciênciadequemjáfezmuitonavida
e que espera serenamente, o descanso
dos justos.

�Bi@��íImiAii��
,� hrA ��QJ"

-COMPRA
- VENDE

-FINANCIA

<
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Correio do Norte

Domingo, dia 17, é dia de comemorar o

aniversário de Carla Roberta Ludka Mota.
Na foto, ao lado de seu eterno amor,

Ederson Junior. Desejos de felicidades e

grandes conquistas!

Trocam alianças, amanhã, às 18 horas, na Igreja Nossa
Senhora Aparecida, Jaqueline Arrabar e Charles

Paulo. São pais do noivo, Rose e Adolar (in memorian)
Paulo, e da noiva, Doroti e Wilson Arrabar. O casamen­

to no civil acontece hoje. Ao casal muitas felicidades!

Amanhã, Valdomiro e Antonia Vossgrau, comemo­
ram 50 anos de casamento.

Os seus filhos, netos, parentes e amigos, lhes
desejam muitas felicidades e principalmente

saúde, para que continuem sendo esse exemplo de
vida que significam para todos nós. Parabéns!

Em Lages, durante o 11.º Fashion Hair, Tereza
Bockor (Ronaldo Cabeleirêí;o$) com o global
Murilo Ro�a, o Dinho da novela América.

Amanhã, Juliana'Gogola comemora mais
um ano de vida.

"A felicidade é tão simples quanto seu

sorriso, mas inebria e contagia a todos que
estão à sua volta". Parabéns Juli!

Kailani Victoria Neves ((ompleta na

segunda-feira, dia 18, seu primeiro
aninho de vtâe.

"Para nós, SUIiI presença significa a luz
divina em nossas vidas"

Dos papais Jaciel e Ana Karina Neves.

Amor, ... Parabéns para nós, que mais um mês comemora­

mos nosso aniversário de namoro. Que possamos passar
muitos meses juntos e felizes. Obrigado por ser tão

especial. Amo você!
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da continuidade normal das atividades do Hospital Santa Cruz de Canoinhas.
A entidade tem sofrido contínuos resultados operacionais negativos
(DEFICIT), e apresentado deficiência acentuada de capital de giro, fatores
estes que geram dúvidas quanto à possib.ilidade de continuar em opera­
ção. As demonstrações contábeis não incluem quaisquer ajustes às con­

tas de passivo que poderiam ser requeridos no caso de eventual 'paralisa­
ção das operações.

HOSPITAL SANTA CRUZ DE CANOINHAS

auditoria, e compreenderam: (a) o planejamento dos trabalhos, consideran­
do a relevância dós saldos, o volume das transações e os sistemas
contábil e de controles internos da entidade; (b) a constatação, com base
em testes, das evidências e dos registros que suportam os valores e as

informações contábeis divulgados; (c) a avaliação das práticas e das
estimativas contábeis mais representativas adotadas pela administração
da entidade, bem como da apresentação das demonstrações contábeis
tomadas em conjunto.

3. Em nossa opinião, as demonstrações contábeis referidas no

primeiro parágrafo, representam adequadamente, em todos os aspectos
relevantes, a posição patrimonial e financeira do HOSPITAL SANTA CRUZ
DE CANOINHAS, em 31 de dezembro de 2004 e de 2003, o déficit resul­
tante das suas operações, as mutações do patrimônio e as origens e

aplicações de seus recursos, referentes aos períodos findos naquelas
datas, de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil.

4. As demonstrações contábeis foram preparadas no pressuposto

DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÕNIO

(Em Reais)

PATRIMÕNIO SUPERAVIT
SOCIAL (DÉFICIT)

........�.Jll.

TOTAL

CGC - 83.192.096/0001-64 - INSC. ESTADUAL - ISENTO

Filantropia - 44006.004216/97-84 Utilidade Pública Municipal - lei - 1116 de 04/12/73
Utilidade Pública Federal - 018143/98-49 Conselho Municipal Assist. Social - 16 Utilidade Pública Estadual - lei - 5068 de 08/10/74

PARECER DOS AUDITORES INDEPENDENTES

Aos
Diretores do
HOSPITAL SANTA CRUZ DE CANOINHAS

1. Examinamos os Balanços Patrimoniais do HOSPITAL SANTA CRUZ
DE CANOINHAS, levantados em 31 de dezembro de 2004 e de 2003, e as

respectivas demonstrações do déficit, das mutações do patrimônio e das

origens e aplicações de recursos, correspondentes aos períodos findos

naquelas datas, elaborados sob a responsabilidade de sua administração.
Nossa responsabilidade é a de expressar uma opinião sobre essas de­

monstrações contábeis.

2. Nossos exames foram conduzidos de acordo com as normas de

Joinville, 23 de abril de 2005.

SELECTA AUDITORES INDEPENDENTES S/S
CRC-SC Nº 001187/0-7

Natólio de Souza
Contador'
CRC-SC nº 008359/0-8

HOSPITAL SANTA CRUZ DE CANOINHAS
BALANÇO PATRIMONIAL

ATIVO

(em reais)
31/12/2004 31/12/03

Caixa e Bancos

Clientes

Estoques
Adiantamentos Operacionais
Despesas do Exercício Seguinte

231.347

292.871

53.249

4.319

2.407

506.673

100.159

5.427

1.975.060

(461.228)

1.973.298

(353.647)
Imobilizado

Depreciações Acumuladas

DISCRIMINAÇÃO

Transferência para Patrimônio Social

Déficit do Exercício

(579.862) 579.862

(428.644) (428.644)

BALANÇO PATRIMONIAL

PASSIVO

(em reais)
31/12/2004 31/12/03

Fornecedores

Obri�ações Sociais e Trabalhistas

Obrigações Tributárias

Instituições Financeiras

Honorários Médicos a Repassar

582.891

744.717

100.244

278.453

67.620

532.046

553.876

70.702

250.242

70.680

Obrigações Tributárias (REFIS)
Instituições Financeiras

4.513.358
.. 28.548

4.320.784

199.890

Patrimônio Social

Défícit do Exercício
(3.794.376)
(349.984)

(3.365.732)
(428.644)

'

..."

31/12/03

147.971

113.351

428.644

1.980

DEMONSTRAÇÃO DO DÉFICIT

(em reais)

ATIVO CIRCULANTE

(2.340.730) (2.067.790)
No Início do Exercicio

No Fina! do Exercício

(733.365) (679.639)
(188.738) (167.701) PASSIVO CIRCULANTE
(442.122) (400.973)

No Início do Exercicio
5.877 2.386

(108.382) (113.351) No Final do Exercicio

434.572

31/12/2004 31/12/03

Deduções da Receita Bruta (131.391) (65.819)

Custo dos Serviços

Despesas/Receitas Operacionais
Despesas Comerciais e Administrativas

Despesas Financeiras
Receitas Financeiras

Depreciações

(428.644)Transferência para Patrimônio Social

Déficit do Exercicio

428.644

(349.984)

416.696

584.193

Resultado não Operacional

LINCOLN SIMAS

PRESIDENTE

CPF 233.582.209-82

RENEAU SCHICK

CONTADOR

CRC/SC 1-SC018195/0-7

(349.984)

DEMONSTRAÇÃO DAS ORIGENS E APLICAÇÕES DE RECURSOS

(em reais)

31/12/2004

Aumento do Exigível a Longo Prazo 21.232

Encargos de Depreciações 108.382

Baixa do Imobilizado 2.200

Défícit do Exercício 349.984

Aquisições de Imobilizado 3.962

Baixa de Depreciação Acumulada 801

DEMONSTRAÇÃO DO CAPITAL CIRCULANTE LiQUIDO

(em reais)
31/12/2004 31/12/2003

584.193

657.639

1.477.546

1.773.925

1.140.747

1.477.546

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES
CONTÁBEIS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2004

NOTA 01. Contexto Operacional

O Hospital Santa Cruz de Canoinhas, com sede em Canoinhas -

SC, foi fundado em 07 de março de 1939. Tem como objeto social a

prestação de serviços de assistência médico-hospitalar, sem fins
lucrativos.

NOTA 02. Apresentação das Demonstrações Contábeis

As demonstrações contábeis foram elaboradas a partir das prá­
ticas contábeis emanadas da Lei das Sociedades por Ações, adapta­
das às peculiaridades das entidades sem fins lucrativos (filantrópi­
cas). As demonstrações contábeis de 31 de dezembro de 2004 e de
2003 estão sendo apresentadas de acordo com as Normas e Princípi­
os de Contabilidade.

NOTA 03. Principais Práticas Contábeis

3.1. Apuração do Superávit (Déficit)
As receitas e as despesas decorrentes de suas atividades são

apropriadas obedecendo ao regime de competência.

3.2. Ativo Circulante
Os ativos financeiros são apresentados pelo valor de realização,

incluindo, quando aplicável, as variações monetárias e os correspon­
dentes rendimentos auferidos.

Os estoques são demonstrados pelo custo médio das compras,
inferior aos custos de reposição ou aos valores de realização.

\ 3.3. Ativo Permanente •

'" Os bens do imobilizado são demonstrados ao custo de aquisição
ou C012�:�ÇãO corrigidos monetariamente até 31 de dezembro de 1995.

3.4. �SivQ Circulante
São demonstrados por valores conhecidos ou calculáveis, acres­

cidos, quando aplicável, das variações monetárias e dos correspon­
dentes encargos incorridos.

3.5. Patrimônio Social
Está demonstrado pelo patrimônio inicial, acrescido dos superávits,

diminuído dos déficits apurados a cada ano, corrigidos monetariamen­
te até.ai de dezembro de 1995.

NOTA 04. Assistência Social

O Hospital Santa Cruz de Canoinhas como entidade filantrópica,
concedeu assistência social expressa pelo seu déficit operacional de
R$ 784.556 (incluído gratuidades por glosas e rejeições no valor de R$
131.391), decorrente dos atendimentos prestados ao SUS que repre­
sentaram no ano de 2004, 7�,1 0% do total de atendimentos.

NOTA 05. Filantropia

O HOSPITAL SANTA CRUZ DE CANOINHAS, é uma entidade
filantrópica reconhecida pelo Conselho Nacional de Assistência Social,
sendo que todos os recursos financeiros por ele gerados são
reinvestidos em benefício da sua atividade principal.

O 'Hospital é reconhecido como entidade de utilidade pública por
lei federal, estadual e municipal. Satisfaz os seguintes requisitos le-

gais:
.

não distribui lucros, dividendos ou vantagens de qualquer
natureza aos seus sócios e rnantenedores:

sua diretoria não é remunerada;

aplica integralmente os recursos no país, no desenvolvimen­
to das suas atividades estatutárias, na área da saúde.

NOTA 06. Isenções Previdenciárias Usufruídas.

Em atendimento ao artigo 4° parágrafo único do Decreto nO 2.536,
são demonstrados a seguir os valores relativos às isenções'
previdenciárias como se devidas fossem.
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HOSPITAL SANTACRUZ DE CANOINHAS

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS
EM 31 DE DEZEMBRO DE 2004

( continuação)

Janeiro 25.625 22.742

Fevereiro 26.486 23.050

Mar o 27.442 23.478

Abril 27.818 19.163

Maio 27.275 23.894

Junho 27.242 24.453

Julho 27.057 24.060

NOTA 07. Isenções Tributárias

A seguir são demonstrados os valores relativos aos tributos

dos quais a entidade está isenta, no exercício de 2004.

Farmácia

Ií.r�

NOTA 11. Imobilizado (em reais)

O valor de imobilizado está assim representado:

"Del ,,," -00
Edificações 1,105,976 1,105,976

Terrenos 213,800 213,800

Equipamentos Hospitalares 212,766 212_766

Equipamentos Médico-Cirúrgicos 304,500 304,500

Equipamentos para Laboratório 14_010 14,010

Instalações Diversas 40,935 40,935

Máquinas e Equipamentos Escritórios 28,242 24,280

Móveis e Utensílios 27.501 27.501

Veículos 16,818 19,Q18

Direitos de Uso de Softwares 5_512 5,512

Outras Imobilizações 5,000 5,000

Sub-Total 1.975.060 1.973.298

(-) Depreciações Acumuladas (461,228) (353_647)

!I'1i'1111L �' ,.ifi5;13!:8B2 _\;�;11&lttAi51

253,171 7,291 7,595

141.181 4,066 4,235

208,767 6,012 6,263 12,276

160,795 4,631 4,824 9.455

209,684 6,039 6,291 12,329

204.488 5,889 6,135 12,024

242,068 6,972 7,262 14,234

249,648 7,190 7.489 14,679

NOTA 08. Subvenções, Auxílios e Contribuições

O Hospital Santa Cruz de Canoinhas recebeu, durante o ano de

2004 subvenções e doações, num total de R$ 310.338,01, assim
representado contabilmente:

Na conta Resultado não Operacional:

Doações particulares
Pessoas Físicas _ _ R$176.695,56
Pessoas Jurídicas R$ 133.642,45

Total R$ 31 0.338,01

NOTA 09. Clientes - R$ 506.673 em 31/12/2004

A conta clientes está assim composta:

Seguros a receber 99.836 79.630

SUS AIH a receber 110.630 114.477

SUS SIA a receber (externo) 6.460 18.646

SUS Laudos Represados 2003 68.206

SUS Laudos Represados 2004 91.297

Convênio UNIMED a receber 55.661 22.214

Prefeitura Municipal de Canoinhas 11.815

Aluguel Pronto Atendimento Municipal 55.000 55_000

Pacientes particulares a receber 3.724

Outros 4.044 2.904

Aluguel do Pronto Atendimento Municipal refere-se a débito da
Prefeitura Municipal de Canoinhas para com o Hospital, de compe­
tência janeiro de 1999 a julho de 2001.

NOTA 10. Estoques (em reais)

A composição da conta estoques é a seguinte:

NOTA 12. Fornecedores - R$ 582.891 em 31/12/2004

O Hospital Santa Cruz de Canoinhas encontra-se em condição de
inadimplência perante os seus fornecedores, conforme demonstra­
'mos:

22.33
115_997 19.90

Endocirúrgica 19.993 3.43
Dimaster 18.956 3,25
lnst. Diag, por Imagem Defonso 18.880 3,24
Kollimed 18.475 3,17
Diprolmedi 17.656 3,03
Dimaci 13.591 2,33
Altermed Mal. Med. Hosp. Ltda. 12.831 2,20
Johnson 12.497 2,14
Sul Imagem 12.357 2,12
Wilson Vieira dos Santos 10.506 1,80
Distr. Medicamentos ANB Farma 10.196 1,75
Mercantex Mercantil Prod. Hos . Têxteis 1,56

NOTA 13. Obrigações Sociais e Trabalhistas - R$ 744.717
em 31/12/2004

FGTS 113.647 149.067

FGTS Parcelamento 276.212

INSS 112.660 139.698

Salários 56.588

Contribuição Sindical 10.697 10.374

Provisão de Férias 177.811 148.660

Multa 13º Salário 37.164 34.303

Outros 16.526 15.186

Observações:

FGTS - Débitos relativos ao período compreendido 'entre
março e dezembro de 2004;

.

· =ers Parcelamento - trata-se de dois processos de

parcelamento;
Processo nº 2004001586: 180 parcelas.
Saldo remanescente: Ü4 parcelas de R$ 1.096,16.

Processo nº 2004000633: 60 parcelas.
Saldo remanescente: 51 parcelas de R$ 1.676,09.

· INSS - Débitos referentes ao período de dezembro de

2003 a dezembro de 2004, incluindo o 13º salário de cada exercí­

cio;

· Contribuição Sindical - Refere-se ao período de abril de

1999 a maio de 2004;

Correio doNorte

- Férias - Trata-se de provisão;

. Multa 13º Salário - Trata-se de reparcelamento jun
to à Procuradoria da Fazenda Nacional. O Hospital deixo
de pagar. Ultima parcela paga em abril de 2002.

/

NOTA14.=O=b�ri�==����������
31/12/2004

A conta está assim composta:

34.011
61.975

4.258

Observações:
.. í'.

IRRF - Dívida de imposto de renda retido sobre
salários e terceiros e não recolhido, ao longo do período
compreendido entre junho de 2000 e dezembro de 2004;

. PIS -Débitos gerados ao longo do período com­
preendido entre dezembro de 2000 e dezembro de 2004;

. Contribuições Sociais - Referem-se ao período
de fevereiro a agosto de 2004.

NOTA 15. Instituições Financeiras - R$ 307.001
em 31/12/2004

A conta está assim composta(

CEF
Outros

171.334
78.908

171.290
107.163

28.548

28.548

.IJtí

Observações:

. CEF - Caixa Econômica Federal:
- Liberação em 03/08/2001 (carência de 12 meses

e amortização em 42 parcelas);
- Juros de 2% a.a. + 50% da TJLP;
- Garantias:

.

a) Direitos creditórios SUS;
b) Fiança dos Dirigentes;
c) Direitos creditórios UNIMED/Canoinhas.

Outros:
UNIMED;
Médicos.

-!sc
.,.

HOSPITAL
SANTA CRUZ

DE CANOINHAS

Rua João da Cruz Kreiling, 1050 -

89.460-000 - CANOINHAS - SC
Caixa Postal - 60

'il/ Fax (OXX47) 622-3866/622-3841
e-mail-

hospsantacruz@ brturbo.com.br
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Ela é TOP

Cristina Fedalto, uma jovem
canoinhense que tem mostrado sua
beleza muito além das passarelas
canoinhenses. Participando de
editais de moda e desfiles a nível
nacional. Sucesso para ela!

- A[moço oe _-

-,

Segul1ôa à sábaôo
Buffet livre ou fJ/K

Rua Major Vieira,395
Tel. 622-4458 9115-2404
(Anexo Canoinhas Tênis Clube)

Alto Astral

Sexta-feira, 15 de julho de 2005 a

Colunista filiado
a FEBRACOS

-,_

. :C

Casal empresário: Juntos Luis Fernando e Letícia Machado Dias Pinto,
estão à frente da Jet Print. Sempre simpáticos, com a/to astralpra dar e vender,
presenças bem vindas em acontecimentos sociais.

o

Promoção CDI e Beto Carrero World

o CDI, agrdece a participação de todos os alunos que participaram
da promoção viagem ao Beto Carrero, e esperamos contar com

todos nas próximas campanhas promovidas durante o ano de 2005
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ARRAIAL DA APOCA

Hoje, a partir das 19 horas, na
Sociedade Beneficente

Operário (SBO), acontece o

Arraial da Apoca. Os ingres­
sos são peças de roupas ou/e
pares de calçados usados.
A festa será regada a muito

quentão, com direito a

cachorro-quente, pinhão,
pastel, pipoca e até casamen­

to caipira.
A animação fica por conta da

banda Piston de Ouro.

Participe! Ajude a Apoca a

ajudar os pacientes de câncer
da região!

SEMANA DO COMERCIANTE

A Câmara dos Dirigentes
Lojistas de Canoinhas (CDL),
encerra as comemorações da
Semana do Comerciante,

hoje, a partir das 20. horas, no
Clube. Lafayette, com a

premiação aos melhores do
ano no comércio local. A

premiação será precedida de
um jantar.

SANDER STRAMOSK
E-mail:

senaet êneweqe.com.br
Telefone: (47) 8413-0227
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Primeiro semestre do ano

repete número de vítimas
nas rodovias da região

Assaltantesentrampelo tetoparaassaltar
doisestarelecimentosemCanoinhas
A loja de eletrodomésticos Ponto Frio e o Supermercado
Mercabomforam os alvos dos assaltantes

Edinei Wassoaski

CANOINHAS - Entrarpelo te­
lhado para assaltar foi a técnica usa­
daemdois estabelecimentos comer­
ciais de Canoinhas esta semana.

Oprimeiro assalto aconteceuna
madrugada de domingo, 10, na loja
de eletrodomésticos Ponto Frio. Os
ladrões teriamentrado pelo telhado,
arrombado um cofre e levado che­

ques e dinheiro. Eles teriamchegado
ao telhado da loja, pormeio de um
corredor que divide o prédio da loja
com outro estabelecimento comerci­
al. Com ajudade umpé-de-cabra, os
ladrões teriam conseguido arrombar
o cofre, levando cheques e dinheiro.
Segundo informações daPolícia, os
ladrões não levaram nenhumobjeto
da loja.

A Polícia está investigando o

caso,mas aindanão tempistas sobre
o(s) assaltante(s). Calcula-sequecer­
ca de R$ 40mil teriam sido rouba­

dos, entre dinheiro e cheques, da loja
MERCABOM

Na tarde de quarta-feira, 13, ou­
tro assalto pelo teto. Dessa vez, o Su­
permercadoMercabomfoi o alvo. Os
ladrões teriam retirado umaplaca de
etemit do teto do estabelecimento,
quebrado o forro e entrado no se­

gundo piso, onde fica a parte admi­
nistrativadomercado. Como a cha­
ve estava no cofre, os ladrões não
teriamtidodificuldade emabri-lo.De
lá eles teriam roubado cerca de R$

No Estado, número demortes em acidentes aumentou 55%
Arquivo

CANOINHAS-Écomexpressão
de surpresa que o comandante do 16.°

Grupamento dePolíciaRodoviáriaEs­
tadual deCanoinhas, sgto. OsniPaggi,
informa que o número de vítimas e fe­
ridos em acidentes nas rodovias con­
troladas pelo grupamento, no 1 f' se-

� mestre de 2005, é omesmo do 1.0 se­
mestre do ano passado. 66 feridos e

seismortos.
O número de acidentes, no entan­

to, teveuma leve diminuição. Passou
de 91, em 2004, para 87 em 2005. Es­

pecificamenteem trechos, os acidentes
aumentaram, principalmente, no traje­
to Canoinhas aPorto União, na SCT
280. Passou de 46 em 2004, para 53
no 1.0 semestre de 2005. No entanto,
no ano passado, quano pessoasmor­
reramem acidentes no trecho, enquan­
to que em 2005, o número caiu para
trêsmortes.

Em Itaiópolis, na SC-419, foi
contabilizado o menor índice de aci­
dentes em relação ao ano passado. Caiu
de sete para dois acidentes em seis
meses. Tanto em2004quantoem 2005,'
nãohouvemortes. Omaior número de

mortes, tanto ano passado quanto em
2005, aconteceu no trechoCanoinhas
aPorto União. Em2004 foram quatro
mortes e nesse ano, trêsmortes.

Segundo Paggi, "as estatísticas
falam por si próprias, ou seja, 93 %
dos acidentes são por imprudência, ne­

. gligência ou falha humana e 3% por

A repetição do número de vítimas
e feridos nas rodovias da região; se­
gundo Paggi se deve ao uso de novos
equipamentos para a fiscalização de
veículos, comoo radareletrônico, usa­
do nos últimos doismeses. "Isso vem
mostrar para a sociedade quemesmo
como aumento deveículos emcircula­

ção, se tivermos uma fiscalização efici­
ente teremos umresultado eficaznadi­

minuição de fatalidades", explica.
Foram levados mais de R$ 40
mil do cofre do Mercabom

NOFSTADO,ACIDENTFB
MATAMMAISEM2005
Contabilizando todas as rodovias

que cortam SantaCatarina, o número
de acidentesno 1.° semestre de 2005,
aumentouem relação aomesmo perío­
do do ano passado.

Na BR-280, que tem um trecho
fiscalizado pelo 16.oGpto., o número
de acidentes aumentoude498 para522.
Mas asmortes diminuíram de 25 para
18.

Em todas as rodovias federais que
passam pelo Estado, os acidentes viti­
maram 31 pessoas amri s em relação
ao 1.0 semestre de 2004. Foram 191
mortes em2005 contra 123 no ano pas-

'

sado. EStradas em péssimas condições
de tráfego e imprudência dos motoris­
tas são apontadas como causas das tra­
gédiasque atingemmilhares de famíli­
as. Sem contar os custos com os aci­
dentes e envolvidos. Confira os núme­
ros:

40 milemchequesemaisR$1,5mil
emdinheiro.

Os assaltantes impressionaram
pelaousadia. Eles teriamentrado no
estabelecimentoentre 12h3Omine 14

horas; enquanto o mercado estava
fechado paraalmoço.

Valdirene deMelo, proprietária
do estabelecimento diz que avisou a
Polícia imediatamente e diz que já
existem suspeitos do assalto.APolí­
cia está investigando os suspeitos.

Valdirene alerta às pessoas anão
aceitarem cheques em nome de
Donato deMelo eCiaLtda., daCai­
xaEconômicaFederal. Os assaltan­
tes levaram 95 folhas de cheque em
branco.

Paggi: "Imprudência continua
sendo problema maior"

falha no veículo e os demais 4% são

pelas condições das rodovias.Mesmo
comomelhorcarro, comomelhor sis­
temade freios, airbag, proteção lateral
entre outras, ainda assim teremos aci­
dentes".

ParaPaggi, o aumento considerá­
vel do número de veículos circulando
em nossas rodovias,mostra que este é
um fator determinanteno incremento
do número de vítimas em acidentes de
trânsito.

Na região, em 2004 houve umau­
mento de 12% emmédia de novos ve­
ículosemplacados nasCiretrans dePor­
toUnião, Canoinhas,BelaVIstadoTol­
do, lrineópolis eMajorVIeiraEmmé­
dia este número se repete a cada ano .

V, Votorantim Finanças
I / I A'#
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1orreio do Norte

Senar promove 'semana de
. .-

curses na reglao
Curso} visam aprofissionalização dafamilia rural

MAJORVIEIRA-OServiçoNa- .

cional deAprendizagemRUral (Senar),
emSantaCatarina, programou410 trei­
namentos voltados àprofissionalização
da família rural, ein diversas regiões
catarinenses, nestemês dejulho. Serão
ministradas 9.168 horas de formação
profissional rural (FPR) e promoção

� social (PS), amaioriaem sedes de Sin­
dicatosRurais, parceiros dos cursos.

A qualificação envolve áreas de
bovinocultura de leite, administração
rural, operação emanutenção de trato­
res, aplicação de agrotóxicos, pintura,
piscicultura e apicultura, conservação de
solo, conservasJcompotas, cultivo de

<plantasmedicinais, derivados de leite,
-
-

embutidos e defumados, frango caipi­
ra, fruticultura, olericultura,
ordenhadeiramecânica, .ovinicultura,
panificação, reflorestamento,
suinocultura, tecelagem, arte culinária,
artesanato, confeitaria, tricô/crochê, bor­
dado, corte e costura, associativismo,
educação ambiental, beneficiamento de
'pescado, entre outros.

O superintendente do Senar/SC,
GilmarZanluchi, ressalta que o objeti­
vo da formação profissional rural é
oportunizarconhecimentoe, atualização
em relação às exigências do mercado
consumidor.

-

.

Na região, os cursos aconteceram
ao longo dessa semana.

EmMafra, no início da semana,
agricultores que comercializam seus

produtos nas feiras livre realizadas aos
sábados napraçadoCorreio, emMafra,
participaram do curso sobre BoasMa­
neiras deManipulação deAlimentos.

Em Irineópolis, o curso dePanifi­
cação eConfeitaria começou na segun­
da-feira, 11 e foi encerrado na quarta­
feira, 13.

Em Itaiópolis, o curso foi na área
de-Pintura em tecido. Começou na se­
gunda-feira, 11, e terminou ontem

EmMajorVieira, o curso deCro­
chê, começou na segunda-feira, 11, e
terminou também ontem. EmMonte

Castelo, a capacitação foi emCultivo de

plantasmedicinais e especiarias, e du­
rou toda a semana.

EmTrês Barras, na segunda e ter­
ça-feira dessa semana, aconteceu curso
sobreAplicação de agrotóxicos.

Divulgação

Agricultores de Mafra aprenderam a manipular alimentos

POLíCIA

Cultivar maconha dentro de casa vira prática comum em Canoinhas
CANOINHAS - Namanhãde sá­

bado, 9,narodoviaSC477, umaequi­
pedaPolíciaMilitarfoi informadapela
senhoraA.B.O., 28 anos, que suare­
sidênciahavia sido arrombada, deonde
teriam sido furtados urn televisor 29

polegadas, urn aparelho de som, ele­
trodomésticos e roupas.

Os ladrões, tentando intimidar a
dona de casa, escreveram no vidro do

roupeirodeA.B.O. umamensagemde

ameaça caso ela procurasse apolícia.
Um caderno escolar, deixado no

quarto da casa, foi aprova que opoli­
ciais usaram como base para chegar
até os assaltantes. O cadernopertencia

;
a urna adolescente, filha de urna pes-
soaque teria trabalhado como diarista
na casa.

Amenina foi localizada, confes­
sou o crime e entregou os demais en-

volvidos, outros doismenores.
Ao iniciarem as buscas, os poli­

ciais acabaram descobrindo mais do

queprocuravam.
Na casa de doismenores de ida­

de, suspeitos de terem feito o assalto,
os policiais encontraram, no interior
da casa, urn balde plástico onde esta­
vam plantados dois pés demaconha
que estariam sendo cultivadospor
M.R.K., 21 anos, irmão dosmenores.
APolícia encontrou também, na casa
dos menores, alguns dos objetos do
furto. Outros objetos furtados foram
localizados logo em seguidapormeio
de urna ligação anônima feita aDele­
gacia de Polícia. Os objetos estavam
na casa de urn receptador no interior
domunicípio.

Osenvolvidos foramconduzidos
e entregues a�Plantão daPolíciaCivil

para as demais providências legais.A
ação foi executadapelaPolíciaComu­
nitária do bairro Campo d'ÁguaVer­
de, comandada pelo sargento
AlexandroLeal.

MAISMAOONHA
Tambémno sábado, 9, policiaisci­

vis encontraram na casadeum desem­

pregado, no bairro JardimEsperança,
outrobalde commudas demaconha. O
balde continha cinco pés demaconha
comcerca de oito centímetros cada. Os

policiais chegaramaresidênciapormeio
de denúncia anônima. Segundo o co­
missário l.evi RosaPerez, foi instaura­
do inquéritopolicialpara investigaros
cultivadores demaconha Essanão é a

primeira vez quepoliciais encontram
pés demaconha sendo cultivados por
moradores de Canoinhas.

/

/
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FOSFATAGEM

Os solos brasileiros de uma forma geral são fracos em fósforo, isso
se deve ao processo de formação, e as características que advem do
material de origem.

O fósforo é um elemento essencial para a planta, participando de

compostos que geram energia para o crescimento e desenvolvimento do

vegetal, e conseqüentemente, sua produção.
O fato de ser restrito no solo, e por ser facilmente fixável por outros

elementos (h , ai , fé), necessita ser colocado em grande quantidade na

adubação, de modo a poder ser absorvido em quantidade suficiente para
a planta.

A fosfatagem consiste em corrigir o solo a níveis mais adequados do
nutriente, de forma a garantir' a absorção pela planta e permitir que. a c

produtividade atinja níveis com maior retorno econômico.
Várias são as fontes de fósforo de uso comercial :fosfatos naturais

(gafsa, arad), super fosfato simples (SFS) , superfosfato triplo (SFT),
Map, Dap, Multifosfatomagnesiano (Fosmag). Cada fonte tem sua caracte­
rística de concentração de fósforo, forma de liberação do mesmo e cuida­
dos a serem tomados de forma a garantir o retorno econômico do investi­
mento feito.

Fontes baseadas em fosfato natural, têm a sua solubilidade em acido
forte, ou seja, em terrenos corrigidos, e que possuam um PH alto, ou
acima de 5,7, sua eficiência é reduzida. Sendo assim, deve ser focado
seu uso para terrenos recém abertos, onde há acidez suficiente para
reagir com a rocha e liberar o fósforo. Em terrenos onde já foi feita a

correção com calcário, o fósforo ficará disponível para a planta muito
lentamente, podendo demorar anos para que o retorno feito em tostatáqem
possa ser sentido na produtividade da cultura. :. :

Fontes de fósforo hidrosolúveis (SFS, SFT, Map, Dap) , são pro�ta­
mente disponíveis para a planta, tão logo reajam com a água do solo e

sejam dissolvidos. No entanto, há uma perda grande por fixação, visto que
nossos solos possuem alto teor de alumínio, ferro e hidrogênio, que rea­

gem com o fósforo, tornando-o, em grande parte, indisponível para a

planta. A indicação para seu uso, deve seguir alguns critérios, no que se

refere a fosfatagem: usar em terrenos corrigidos e livres de acidez, se
possível usar a lanço sobre a cobertura de inverno.

O multifosfato magnesiano (Fosmag) possui uma fonte diferenciada
de fósforo, que parte tem liberação rápida (hidrossolúvel) e parte libera­
ção lenta (CNA - ácido fraco). Dessa forma, fornece parcialmente o nutri-

.)

ente prontamente para a planta, e também permite a liberação no decorrer
do ciclo, de modo a evitar perdas maiores por fixação. Em termos de
terreno, independe se está ou não corrigido, pois a ligação com o magnésio
faz com que a perda por fixação seja reduzida.

O melhor momento de fazer a fosfatagem, é no período de inverno,
seja no plantio com semeadeira ou a lanço; pois a vegetação cobre prati­
camente toda a área, promovendo na medida do desenvolvimento da plan-

.

,

ta, a movimentação do fósforo através da seiva, e sua alocação em.

diferentes níveis do perfil do solo. Isto é importante, pois o fósforo não

possui mobilidade no solo, ficando restrito ao local de sua deposição.
Quando conduzido pelo tecido da planta, a medida que essa desenvolve
seu sistema radicular, torna possível sua deposição em camadas mais
profundas do perfil.

A melhor forma de garantir o investimento feito em fosfatagem, é
fazê-lo baseado em uma análise de solo e com uma recomendação técni­
ca qualificada.

ll'rI À 11':1 , Q
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Ser ou não ser

Há semanas os brasileiros vêm respirando o arpoluído que
emana do lago de lamas da capital federal. E tantamaracutaia,
propinas, fraudes,mensalão, setemalas, cuecão, é tar_J.ta decepção e
tristeza, que chegamos à expressão - 'tenho vergonhade serbrasi­
leiro",

Mas, para cada decepção vamos buscarumaemoção, alegria
festiva, afinal, somos pentacampeões doMundial deVôlei 2005.
Com emoção e alegria vemos os nossos atletas exibindo, com
orgulho a suamedalha de ouro conquistada commuito suor, garra

-ve determinação. Demostrar aomundo que somos osmelhores.
Comdireito a desfile em carro aberto recebendo os aplausos dos
torcedores, dos familiares.Aí, então,mão no peito, podemos dizer;
"tenho orgulho de serbrasileiro"

Seráqueum dia os nossos políticos poderão, também, desfilar
em carro aberto,medalha dourada na lapela sendo aplaudidos pela
população eufórica e feliz?

Não somos penta somente no futebol, somos tambémno vo­

leibol.Ao título deste ano, conquistado emBelgrado, acrescenta­
mos os de 1993 (São Paulo), 2001 (KatowiceIPolônia), 2003 (Ma­
drilEspanha) e 2004 (RomaJItália).

Todos os campeões: 1990/91/92- Itália. 1993-Brasil. 1994/
95-Itália

1996-Holanda. 1997-Itália. 1998-Cuba. 1999/2000-Itália.
200l-Brasil.

2002-Rússia.200312004/2005-Brasil.
A seleção feminina está disputando oGrandPrix 2005, no

, SandayCityGymnasiun, Japão.

TABELADAFASEFINAL

'f.,) Quarta-feira, 13: Quinta-feira,14:
China 2 x 3 Cuba China x Itália
Holanda O x 3 Brasil Cuba 2 x 3 Brasil.
Itália 3 x O Japão Japão x Holanda

Sábado,16: Domingo, 17:
Itália x Cuba Itália x Holanda
Holanda x China China x Brasil
Brasil x Japão Cuba x Japão

Segunda-feira, 18
Holanda x Cuba
Brasil x Itália

Japão x China

Em partida
emocionante,

com duas
horas de

duração, a
Seleção

Brasileira
feminina de

vôlei venceu na

madrugada
desta quinta­

feira, em
Sendal, no

Japão

A nossa seleção só vai encontrarpedreirapela frente,mas tem
demonstradomuita competência, garra Tem qualidades para con­
quistarumamedalha, tomara que seja a de ouro. Vamos torcer.

Basquete
A seleção brasileira adulta de basquete retornou daColômbia,

trazendomais um título, ao derrotar aArgentinapeloplacarde 76 a
59, no29.°CampeonatoSul-Americano, disputadoemVt11avicencio/
Colômbia.AlémdoBrasil, ColômbiaeArgentinagarantiram vaga
na 5.aCopaAmérica - PréMundial daRepúblicaDominicana, de
14 a 18 de setembro. Ainda na temporada 2005, oBrasil irá dispu­
taroTorneio Internacional da Itáliae daGrécia, 1.0 a 14 de agosto;
os jogos DesafioEletrobrás contraoCanadá (20 a 22 de agosto); a
Copa Internacional Eletrobrás (25 a27 de agosto) e os Jogos Desa­
fioEletrobrás contraCuba (30 de agosto e 1.0 de setembro).

Clube de Bolão Tiro ao Alvo

Adiretoria do Clube deBolão Tiro aoAlvo quer resgatar a
história do clube. Se você leitor amigo, é um dos fundadores, fez
parte da 1." diretoria, entre em contato com este colunistapormeio
dos telefones 622.2606 ou 9142-7586.A sua colaboração será de
grande valiapara a diretoria do TIro aoAlvo.

1.a Copa OCC de Futsal
-

CATEGORIASADULTOUVREEMÁSI'ER
Estão abertas as inscrições paraa I,"CopaOCCde Futsal, nas

categoriasLivre eMáster, para atletas nascidos até o ano de 1970.
As inscrições serão aceitas até o dia 28 de julho, na Fundação
Municipal de Esportes, no dia do congresso técnico. Todos os

jogos serão realizados noGinásio de Esportes SantaCruz, nas
terças e quintas-feiras. O início da competição serádia 2 de agosto.
Participem

Parceria da FME

Na terça-feira, 12, iniciou aparceriaentre a PME e o Projeto
CriançaFeliz.As crianças estão fazendo atividades esportivas de
futsal, handebol e basquetebol noGinásio deEsportes daAABB,
administrado pelaPME.

Sempre duas vezes por semana, pelamanhã, as terças e sex­
tas-feiras, das 9 às 11 horas. No primeiro dia compareceram 20

crianças,mas aexpectativaé de ampliar o atendimento.
Falando de esportesparaa criançada, aSecretariadeEducação

doEstado está como projetoEscólaAberta o que significaque as

escolas estarão abertas durante as férias para que os alunos prati­
quem todas asmodalidades do esporte, artesanato,música, teatro e
outras atividades como reforço à educação e cultura das crianças,
jovens e adolescentes.

Taça Cidade de Canoinhas Futebol
Suíç02005

As inscrições estão abertas naPMEpara as seguintesmodali­
dades; Livre - masculino e feminino. Máster - masculino (nasci­
dos até 1970)

Jogos_de Férias 2005
A FundaçãoMunicipal deEsportes estará organizando os jo­

gos para as férias escolares, de 18 à 22 de julho, no Ginásio de
Esportes daAABB.

Estes jogos abrangerãoprincipalmente, atletas queparticipam
das escolinhas daPME, mas, poderão participar também outros

atletas, onde umdos objetivos é de buscarmais atletas parapartici­
parem das nossas escolinhas.

As modalidades a serem disputadas serão as seguintes:
Handebolmasculino e feminino;Voleibol feminino; Futsalmascu­
lino e feminino; Futebol masculino eTênis demesamasculino e
feminino.

�

Campeonato Futsal2005
As inscrições estão encerradas, e o início dacompetição será

napróxima terça-feira, dia 19, noGinásio deEsportes daLavrasul,
apartir das 13h30min.APME encerrou as inscrições na quarta­
feira, 13.

''Esportes é o que não falta, o que falta, namaioria das vezes,
é o incentivo dos pais".

BV-Canoinhas vence o amistoso

Domingo, 12, o time daBV-Canoinhas recebeu avisitadoRio
Negro davizinhacidade domesmonome,paraurnapartidaamisto­
sa, com vistas amanter seus atletas em atividade. O resultado foi de
3 a 2 paraBV-Canoinhas.

Copa Norte 2005
Para surpresade todos, o time de Irineópolis foi derrotado

peloGEPUlFerroviário de PortoUniãopelo placar de 3 a.O. Com
esteplacar oGEPUclassificou-separa as semifinais daCopaNor­
te. Mesmo jogando em casaécomum saldo positivo de 2 pontos o
Iguaçu não resistiu à superioridade do adversário visitante.

Com este resultado, as semifinais serão disputadas pelos con­
frontos GEPUlFerroviário x BVCanoinhas e CA Três Barras x

Botafogo. Serão bons jogos que deverão atrair grandes públicos.

Brasileirão 2005

TABELAS
SÉRlEB

Hoje: Paulista xAnapolina
Gama x Avaí
Caxias x Bahia
Vitória x Guarani
Vila Nova x São Raimundo

SÉRlEA
Amanhã - PontePreta x Figueirense

Goiás x Brasiliense

Paysandu x Cruzeiro
Paraná x Corinthians
Fluminense x São Caetano

Domingo, 17 - Palmeiras x Fortaleza
Santos x São Paulo

Flamengo x Vasco
Coritiba x Botafogo
Atlético-MG x Atlético-PR
Internacional x Juventude

Saiba mais

Intemacional-ApesardoBrasil teramelhor seleção domun­
do, oCampeonatoBrasileiro é apenas a6.

amelhorcompetição do
mundo futebolístico.

É a afirmação da IFFHS (Federação Internacional deHistória
eEstatísticado Futebol)Veja o Ranking. 1°- Itália com 594 pon­
tos. 2°vem a Inglaterracom 587 pts.AEspanha ocupa a 3& coloca­

ção com 482. Com 478 pts está aArgentina. Em 5° lugar vem a

Françacom472pts. Ei:n6°estáoBrasil com453 pontos.AHolanda
em 7° lugarcom449,5 pts. OMéxico apareceno 8°posto com446

pts. Colômbiaemgo, com 391,5 pts eem 10" lugaraparece aAlerna­
nha com 382 pontos.

, Como sobe edesce dos timesbrasileiros noCertameNacional
não é de estranhar que ocupe a 6& colocação atrás de França,
Argentina, Espanha, Inglaterrae Itália, a favorita.

Etc & tal
- Próximos a uma barraquinha, no calçadão da rua Felipe

Schrnidt, que vendeprodutos doParaguaiprovavelmente, pululam
cães vadios em rituais de acasalamento, pessoas desocupadas e
mariposas bípedes, sem contar as ciganas que lêem a sorte dos
incautos, levando o seu dinheirinho ganho com o suor do rosto e

mais, vendedores de rifas de outras cidades cujo resultado nin­
guém fica sabendo.

Com apalavra, quemde direito.

Semana que vem, estou de volta.Me aguardem...
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FIlLHA DE NEmaCICa
Vendo um Caminhão
Crhevrolet ano 73.
Tratar c/ Rogérió ou Noemi
Fone: 91426412 / 9153-
8756

DENIS ENNES
Imobiliária CRECI3159

RUA CORONEL ALBUQUERQUE 656
CONJUNTO 12

FONE: (47) 622-4278

Vendo uma Moto - CBRI
SR Honda 450, ano 92,
segundo dono. Fone: 622-
1515.

Vende-se 1 caminhão,
modelo 1513, completo.
Fone: 622-6408.

� Lote com 800,00m2 casa de ma­
deira. Servidão - rua 03 de Maio. R$
21.000,00.

.

� Chacará, com 10.285 - Água
Verde - d luz e fundos para o rio - R$
14.000,00.

Vende-se uma casa alvena­
ria, 150m2, terreno c/835m2
Rua João Tomachitz, 1090.
Fone: 622-8290

Vende-se, um Uno Mille,
ano 93. Otimo estado,
baixa km, c/ alarme, break­
light,.
Valor: R$ 7.900,00.
Fone: 622-7837. C/ Marcelo

� Lotes Rua Saulo de Carvalho. R$
5.500,00.

Vende-se casa 76mt2 no

Mutirão - R$ 14.000,00
Aceita-se carro no

negócio.
Fone: 9919-0079 cl Gilmar

� Área de 180.193 m2 no Serrito R$
175.000,00. Vendo Bar e Lanchonete

completo. Rua Paula
Pereira, próximo ao

calçadão. Aceito carro no

negócio.
Tratar: 9996-6668

� Área de 98.842 m2 na Pedra
Branca R$ 55.000,00.
<,

� 3,50-;:aI.queires para planta em

Arroios com água R$ 115.000,00.

Vendo um Trator seminovo,.
lIIIa' on 265, ano
20 ras de uso,'

. a or: 50.000,06.
r: 9155-1248

� 36,00 alqueires em Rio da Serra
- Monte Castelo - pI gado e refloresta­
mento - todo cercado R$ 216.000,00.

.

Vendo um Palio 98, único
dono, R$ 11.000,00. Valor à
combinar. Fone: 622-6959
ou 9966-8121.

DISPOMOS DE VÁRIAS ÁREAS
CENTRAIS NA CIDADE.

ALUGAMOS SALAS COMERCIAIS.

Vendo um Escort - GL
1.6, ano 89, azul, lindo.
Fone: 622-1515.

OFERTAS DA IMOBILIÁRIA CUBAS

RESIDENCIAS
-lotes c/400,00 m2 (cada) Rua Mario Mayer e Jacó Fuck
Prox- BR-280. Preços a partir de R$ 8.000,00 (cada lote)
- Parcelados

- Dispomos de Aptos na rua Rolandro Malecelli centro

(pro. Prefeitura) preços a partir de R$ 46.000,00
- Casa alv. CI 60,00 m2, terreno 600,00 m2 rua 12 de
setembro - centro ( EM FRENTE IGREJA MATRIZ)
PREÇO: R$ 120.000,00

- lote 570,00 m2 rua Henrique Zugmann (01 quadra
Expedicionários)
PREÇO: R$ 8.200,00 (cada lote)

- Casa de Alv. c/110,00 m-, terr. cf 505,00 m2 Rua João
Muller Alto das Palmeiras. PREÇO: R$ 38.000,00 (prox.
BR-280)

- Lotes com 487,50 m2 ruas Alfredo Paul e Carlos Wagner
C.A Verde

ÁREAS -RURAIS- Casa em alv .. cf 220,00 m2, terr. cl 600,00 m2. Rua
Bento de Lima n° 486 (Prox. Farmácia DINAFARMA C.A

Verde). PREÇO R$ 90.000,00. - Área rural 16.000,00 m2 (arítigo Campo do Sonda)
bairro Água Verde

PREÇO: R$ 30.000,00
Compra - Venda - Aluguel

nos de amentos Casa de alv. 220,00 m2, terr. 2.252,00 m2, + Barracão cf
300,00 m2 com Rua João Mário Mayer CALÇAMENTO
ÁGUA VERDE (80 mtrs da BR-280)
PREÇO: R$ 220.000,00

- Chácara 24.200,00 m2 cf casa alven. 70,00 m2 (luz
cercado- tanque) no Km 06 Três Barras 02 Km do
asfalto PREÇO: R$ 38.000,00

Inclusive com financiamento
pela CEF em 60 e 90 meses

- Casa em alv. 110,00 m2, terr. 600,00 m2 Rua Roberto
Ennes Filho (calçamento) PREÇO: R$ 48.000,00 - Chácara 09 ALQ. 02 casas alv., barracões, cercado, luz

e aguadas - Colônia Tigre Três Barras PREÇO: R$
.

250.000,00(47) 622-4747
622-3000

" Sempre Bons Negócios"

L o T E S URBANOS
- Area cf 3.0 Alq, aguada, luz, cercado - 07 Km da cidade
SERRITO
PREÇO: R$ 60.000,00

- Lote 600,00 m2 rua Agenor Fábio Gomes centro (60
mtrs da rua Major Vieira e Prox. Lar de Jesus. PREÇO:
R$ 19.500,00

- Área rural 6,44 Alqueires á 100 mts. do perímetro
Urbano da cidade de Bela a Vista do Toldo PREÇO: R$
322.000,00

- Lote 800,00 m2 Rua João Tomachitz - Sossego­
PREÇO: R$ 20.000,00Rua: 3 de Maio, 445 - Centro

89460-000 - Canoinhas - se
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VENDEDOR EXTERNO,
Formação média e experiên­
cia em vendas externas de
produtos alimentícios..

Possuir moto ou carro.
Interessados ligar para 47
6220500

AUXILIAR DE
ALMOXARIFADO: Conheci­
mento de rotinas de
almoxarifado, informática
básica e segundo grau
completo. Ligar para
6220553

Corte RS 4,99
* Escova progressiva
* Desconto para

aposentados e crianças
*Convênio com

ACASCA e ACREC

Também com

hora marcada

Agende logo a sua

•••••

.. Lanternas

.. Faróis
(]i

.. Grades

.. Parabrisas

DAS*****
.. Parachoques
..Retrovisores
..Acessórios.em geral

Cobrimos qualquer oferta! ENTREGA GRATUITA

RUA: ROBERTO EHLKE, 782
FONEI FAX:' 47 622-7879

. \
OPORTUNIDADE
Empresa nacional procura
pessoas de ambos os
sexos para vendas diretas e

marketing
de
relacionamento.Contratamos
jovens, adultos e pessoas'
com mais de 50
anos. Interessados ligar para
4799052307 para seleção e

entrevista.

,I
Telas � Gt'ades !I Muros "(:Attefat0s ds' C.onCrêto.

FÂ.BRI.C;A. '624.�14.Si9

\
\

Disk entregai
622.73871

I
CONFIRA NOSSAS OFERTAS: I

I 'LANTERNASI FAROIS *CALOTAS ORIGINAIS
I *BORRACHAS EM1GERAL *IAPETES I CAPAS PI ACENTOS
I *LATARI�S I CAMINHÕES I CARROS 'PARA-BRISAS

,

I *ACESSORIOS PI PICK-UP *PONTEIRAS ESCAPES EM ALUMINIO
I *CAPOTAS MARíTIMAS *CAPAS PARA-CHOQUES DIRETO DE FÁBRICA

I 'CALHAS DE CHUVA tEM BREVE TODA LINHA TUNING

I Rua: Frei Menandro Kamps, 275 • Plantão 24 hs: (47) 9117-8506 j
-

CARNES TEMPERADAS PARA

FESTAS DE CASAMENTOS E DE IGREJAS,
ENCONTROS, EVENTOS EM GERAL

Atendendo também o comércio
Oferecemos qualidade e bom preço

Rua: Três de Maio, 346
Fone��J�!1�?���37/622-�14�el.: (�_?L��86.:5��!
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Vereador Neno Pangratz (PP) comemora a realização da obra de cascalhamento da
Travessa 7 de Setembro, onde também foram instalados, recentemente, postes de

iluminação pública. Neno comemora a obra junto com o presidente da Câmara, Beto
Faria (PMDB) que também mora próximo à rua e reinvidicou a melhoria.

N L IA-------.
Tio Zé

"05WALTONs"
Se houve um seriado que era dedicado para toda a família, sem dúvidafoi "Os Waltons",

A série passava no decorrer dos anos 30, móstrando uma família, cuja fonte de renda era

uma modesta serraria,
O galã John Boy (Richard Thomas) puxava toda a história, que era sempre envolvida

de nostalgia e sentimentalismo muito fortes, acompanhados por uma excelente trilha musi­
caI.

Produzida entre os anos de 1972-1981, a série contou com 248 episódios,
Alcançou grande sucesso no Brasil durante a década de 80,

Os telespectadores da

época devem lembrar do cé­
lebre "boa noite" proferido em
quase todos os episódios:

Boa noite John

Boy,
Boa noite Mary

Ellen.
Longe da violência que

recheia a maioria dos progra­
mas de hoje, "Os Waltons"
pregava a união familiar, sem
jamais deixar de acreditar que
o amanhã é um novo dia.

Esperança e carisma fo­
ram qualidades básicas des­
se seriado, que quando ter­

minava, dava vontade de re­

ver novamente.

CONTATOS COM A COLUNA:

tioze,artes@bol.com.br

c it ._-------- ..c
Bom-bocado
INGREDIENTFS:
2 e % xícaras (chá) de açúcar
1 e % xícara (chá) de água
100g de queijo-de-minas ralado
s ovos
1 colher (sopa) de manteiga
6 colheres (sopa) de farinha

PREPAREUMACALDA:
Misture o açúcar com a água e leve ao fogo baixo. Mexa até o açúcar

dissolver e depois não mexa mais. Cozinhe a calda até o ponto de fio. Retire
do fogo e acrescente o queijo ralado, os ovos ligeiramente batidos, a man­

teiga e a farinha, aos poucos. Mexa até formar uma massa líquida. Unte as

forminhas de empada e despeje a massa. Leve ao fogo médio preaquecido
até dourar ligeiramente. Desenforme morno.

RENDE lOUNIDADES.

�--�----------------------�

,
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HA50ANOS uma emissora Argentina tome conta da,frElqiiê,n-
cia, sempre ouvimos a Rádio Canolnhás.snos de-

Pingos•.•
mais horários (.:.)

,

Jose Trindade de SouzaAs mancadas do deputado João Colodel,
Avenida Freitas Vale, 70continuam a encher as crônicas 'dos jornais da

capital do Estado. O homem quer aparecer nos Alegrete - RS

jornais mesmo a custa de "burrices".
Bárbaro assassinato- o nosso amigo Stockler Pinto ficou de-

cepcionado com seu conterrâneo Jucelino! Dis- Covardemente assassinado, Antonio Dreveck
se ele numa roda: Não basta mineiro ter compra- que foi um exemplo de trabalho, trabalhava para
do bonde - aqui em Canoinhas ainda lhe empur- várias firmas de São Paulo, Curitiba e Rio de Janei-
raram uma ponte ... ro e também para a firma Irmãos Zugman, dessa

- O doutor Haroldo Ferreira foi o primeiro a praça. Despreocupado após um dia de, luta e, es-
falar no comício de Juscelino. Se ele conheces- forço, vinha de encontro a sua família. Surge na
se aquela frase de Cristo: - "Os primeiros serão sua frente, um impiedoso ser humano, sem entra-
os últimos, ... ", garanto que não teria falado em

. nhas, que lhe rouba a vida, com uma bala na cabe-
primeiro lugar e cederia a palavra ao dr.

ça. Tomba ali um homem, um pai e um amigo. SemLeoberto ... ! ( ... ) esboçar um gesto de defesa Antonio, inerte, per-

O que vai pela nossa Rádio
maneceu no local do crime, mais de 14 horas, até
que chegando ao conhecimento de nossas autori-

A Rádio Canoinhas acaba de receber a se- dades, foi providenciado a remoção do seu corpo

guinte carta, que vai publicada na íntegra: para Canoinhas no dia seguinte, às 11 horas da

Alegrete, 4 de julho de 1955 manhã. ( ... )
Senhores componentes da Rádio

Canoinhas, muito bem escutada essa' emissora IpUBLICADOEM16DEJULHODE195S1aqui em Aegrete, embora depois das 7 horas
.

NASCIMENTOS
REGISTRADOSFSSASEMANANOCARTÓRIODECANOINHAS

05/07
Eliandra Todt
Pais: Marcos Todt
Eliane EichnigerTodt

08/07
Bruno Klopas
Pais: Ademir Klopas
Eliana Machado Klopas02107

Jonathan Eduardo Ferreira
Pais: Vanessa Ferreira
Maristela de Fátima Ferreira

06/07
Leonardo Riske Rodrigues
Pais: Leomar Metke
Rodrigues
Cristiane Riske Rodrigues

08/07
Matheus da Veiga
Pais: Damir da Veiga
Rosemari Aparecida Nenevê
da Veiga

04/07
Eduarda Porta
Pais: Eraldo Porta
Juracy Betrechuk Porta 06/07

Angelita de Lima Vorel
Pais: Célio Vorel

Silmara do Carmo Lima
Vorel

09/07
Amanda Muenster Machado
Pais: Alessandro Muenster
Machado
Solange Aparecida Perosso

04/07
Ketlin Caroline Ribeiro
Pais: Marlon Cristiano Ribeiro
Silvia Batista

07/07
Ana Lucia Moreschi
Pais: Marcio Moreschi
Arieli Schiessl Moreschi

09/07
Patrícia de Souza Ricardo da
Cruz
Pais: João Ricardo da Cruz
Josieli Aparecida de Souza

04/07
Maéli Kalene Gapski
Pais: Marcelo Serafim Franco
Gapski
Janete Korche 07/07

Renan Schpanski
Pais: José Antonio Schpanski
Márcia Maria Mazurkievicz

09/07
Vitória Caroline Borges,
Pais: Mauro Luis Borges
Maria Goreti da Silveira
Borges

04/07
Caroline Vitória Alves de
Souza Prestes
Pais: Eduardo de Assis
Prestes
Lucia Teresa Alves de Souza
Prestes

07/07
Leandro Alex Zucco
Pais: Arno César Zucco
Luciane Aparecida Zucco

I
I
I
I

FALECIMENTOS
REGISTRADOSESSASEMANANOCARTÓRIO

DECANOINHAS

Wanda Piotrovski
-

* 18/1 0/1918
+ 05/07/2005

Maria da Graça Rosa
* 10/09/1950
+ 08/07/2005

Rodolfo Linzmeier
* 23/03/1928
+ 09/07/2005

Estanislau Wishneski
* 23/1 0/1920
+ 21/07/2005

f8r\- B�".a.'.CJIJA '
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A Reflexologia é uma técnica que ooncc pressões,

(.
especíicas em pontos nas plantas dos pés.

(Í ,

-"

-, A técnica atua em pontos reflexos dos pés

\,I,..,A . �I\'�/ Rua HenrreiqluaeCisOonrga,dl06S
com órgãos e funções do corpo.
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í Toda força curativaBairro Jardim Esperança
Fone: (47) 622-4600 é manifestação
89460-000 CANOINHAS - SC

'----
da vida de Deus
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[DVO
da redação

Eliana em O Segredo dos
Golfinhos

Há uma Eliana que faz a diferença aqui, mas não é
a loira dos dedinhos. Desde o tempo em que
protagonizava e co-dirigia o programa Rá-Tim-Bum na

TVCultura, Eliana Fonseca mostrou que sabe se comu­
nicar com o público infantil. Formada em cinema pela
ECA-USP, a atriz estreou na direção de longas em 2003
com Ilha Rá-Tim-Bum - O martelo de Vulcano e agora
assina Eliana em o segredo dos golfinhos (2004). Não
que ela salve o filme, longe disso, mas pelo menos torna
a experiência um tanto menos dolorosa.

Além de dirigir, Eliana, a Fonseca, aparece na telona
como Cris, a assistente da Eliana estrela, que faz o

papel de si mesma. Elas viajam à Riviera Maya, no Méxi­
�o, para gr�var um especial para a televisão sobre gol­
finhos. A cnança que escrever a melhor redação a res­

peito do tema também participará da viagem - e o decidi­
do Calé (João Paulo Bienemann) já se prepara para re­

ceber o seu prêmio. O problema é que o nefasto empre­
sário Esquivei (Fúlvio Stefanini), ao se apoderar de uma
pedra mágica que lhe confere poderes sobrenaturais,
coloca em risco a saúde dos tais bichos.

Não se prenda ao estranho fato de todos ali na
Riviera falarem português. Tente também não implicar
muito com a dublagem tosca - recurso aceitável já que
se trata de produção de baixo orçamento filmada em

locação. Com muita boa vontade, dá para atentar ao
bom tratamento dedicado porEliana, a Fonseca, ao seu
elenco-mirim. O desenho psicológico do personagem
Rogério (Thomas Levisky) - menino mimado que periga
sabotar o sonho de Calé - surge como uma grata sur­

presa} uma boa lição.de amizade e compreensão.
Otimo seria, na verdade, se o filme todo fosse

protagonizado por crianças. Seríamos poupados de des-

fechos amorosos constrangedores e da interação de
Jackson Antunes com um golfinho anirnatrônlco. Com­

parada com Xuxa, a rainha em crise de identidade que
faz sempre o mesmo filme auto-indulgente como forma
de tentar reaver a majestade, a novata Eliana leva van­

tagem muito superior - mas isso não impede que o seu

desfile de figurinos denuncie o deslumbramento tipo "Ca­
raS' .corn o seu début cinematográfico.

Eliana, a Fonseca, tenta de novo atenuar o desas­
tre. A sua vocação para o pastelão evita que o filme se

leve asério demais. Assim, dá até para rir com um Fúlvio
Stefanini extremamente à vontade como o vilão caricato..
Vale a locação a

cena em que ele
acerta uma meni­
na ecochata com
uma rolha de
champagne.
Impagável. Tanto
a diretora quanto
o ator salvam
Eliana em o se­

gredo dos golfi­
nhos de uma es­

culhambação pú­
blica, pelo menos
por estes lados.

EXTRAS:
Dadas as devi­
das proporções,
são bons. Tem
making of;
making of dos
efeitos; galeria
de fotos; entrevistas; trailer e jogo.

AvaliaçãoCN: Filme: * Extras: **

O que é peeling?
E um tratamento que deverá ser aplicado somente

nas estações frias, como outono ou inverno. Trata-se
de um processo de esfoliação que produz uma lesão
necessária e controlada para a regeneração do tecido
onde o resultado clínico poderá ser um rejuvenesci­
mento da pele, removendo e até clareando algumas
manchas senis, tipo cloasma, melasma, efélides (sar-
das) etc. .

PRÉ-ADOLESCENTES (13A 15ANOS)
Nessa mudança hormonal a tendência da pele é

de ficar mais oleosa, acneica (espinhas) e com os

famosos comedões (cravos). Aconselho, desde essa

idade, fazer uma análise com um esteticista ou

dermatologista, capacitado e graduado, para uma me­

lhor orientação, ele poderá recomendar o melhor tipo
de peeling. Facilitando a limpeza da pele, diminuindo a
oleosidade fazendo a extração dos cravos e espinhas.

ADOLESCENTES (15A 18ANOS)
Repete o mesmo processo citado acima, porém

com um tratamento mais eficaz para melhorar a

permeabilidade cutânea, favorecendo a ação dos cos­
méticos (peeling) e melhorando o aspecto, a textura e

até diminuindo cicatrizes
superficiais adquiridas
por extrações de cravos

e espinhas inadequada­
mente e sem tratamento na

pele.

ores infecções na pele.
Não espremam suas 'espinhasll
Evitem chocolates, gorduras, pipoca, sandu­

íches com as famosas maioneses. GOLUSEIMAS
FORA!!

.

E não esquecer de tomar muita água.

GALERA
Evitar 'a extração de es­

pinhas ou cravos por si pró­
prio, sempre procurar uma pes­
soa qualificada, como

esteticista ou dermatologista.
Assim evitará aumento do
mesmo problema com mai-

3OANOSMAIS
Falando em rejuvenescimento poderá diminuir as

m�rcas ou linhas expressivas da face, pescoço, éolo,
maos, comum em pessoas com 30 anos mais evitando
a flacidez da pele.

O tratamento de peeling tem necessidade de con­
ciliar �idratação e outros tratamentos juntos, pois em

cada Idade e pele reage de forma diferente. Não es­

quecendo o uso obrigatório de filtro solar, principal­
mente quando se está tratando ou renovando e auto­
maticamente estimulando um novo tecido da pele. Para
isso novamente repito: é necessário um conhecimento
do profissional para tratar com peeling. Poderá ser na

porcentagem que o profissional indicar em forma de
creme ou gel de acordo com a pele para acelerar a
esfoliação induzida pelo uso de agentes escarificados
(AHAS). Os ácidos podem ser glicolico, láctico, málico,
tartárico, cítrico, retinóico entre outros. Tudo vai de­
pender da necessidade..

HOMENSEMULHERES
Não importa a estação do ano o filtro solar é ne­

cessário todos os dias, com ou sem sol, pois a pele fica
exposta a luz artificial e a poluição. Dependendo a tex­
tura da pele é necessário no mínimo à utilização de
fator 10 a 30. Evitando dessa maneira manchas futu­
ras e até câncer de pele.

Estarei com vocês toda semana dando dicas so­
bre saúde da pele, cabelo, enfim sobre beleza. Se qui­
serem fazer perguntas terei o prazer em respondê-Ias
nesta coluna. Entre em contato através do meu e-mail
ou do telefone 47- 433 -7451.

Bom final de semana. Beijos.

CONTATOS COM A COLUNA:

\!31 cilabudal@hotmail.com C (47) 4337451

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Inauguração /I�a Apoca de M'afra foi um sucess
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A inauguração da filial de Mafra da 1ssociação dos Pacientes Oncológicos de Canoinhas e Região (Apoca), na sexta-feira, 8, foi um sucesso. Com
benção do padre Dário e inúmeros conifntários de otimismoe carinho, tecidos por pessoas importantes do cenário político e da,área da saúde, em n

região, dá para sentir que ti primei1� filial da Apoca tem tudo para dar certo. Confira algumas das presenças importantes na inauguração da filia!

,

Hoje, às 19 horas, na SBO"
acontece oArraial daApoca. Os
ingressos são peças de roupas,
ou pares de calçados. Partieipel

A ligação é gratuita.

115090011
1150140011

I OHSAS 180011
Tríplice certíflcação,

G- Consciência ambiental. ' .

Responsabilidade social.Soluções em embalagem MeadWestvaco

Â:PrefeitQ,ra II"Cqnoinh<tt$;Qgqyi.rblqfrOvé, cJQ p�;ÓO ete.ranf�1
dOQ$ C<l9ambQt deitinadâs párQ (lS Syperinf'êndinolôl Urbano'
Rural. Os veiculéS la estão ajudando 'la recuPeração das ruas

estrOdQldomunjeif)�.

TRANSPARÊNCIA, TRABALHO E PROGRESSO"
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